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Mensagem da Administração 

Em 2009, a Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins (Celtins) enfrentou e 

venceu o desafio de fornecer 7,3% mais energia que no ano anterior, passando de 1.149 GWh, 

em 2008, para 1.233 GWh, distribuídos em 2009 para 416.390 consumidores. Apesar da crise 

econômica mundial, a empresa conseguiu manter o padrão de qualidade característico das 

nove distribuidoras que formam a Rede Energia. O reconhecimento desse trabalho veio com o 

prêmio Índice da Agência Nacional de Energia Elétrica de Satisfação do Consumidor (IASC) 

pela Região Norte, obtendo a aprovação de mais de 63% dos clientes. 

A Celtins é uma das nove distribuidoras da Rede Energia, que juntas atendem 34% do território 

nacional, o que equivale estar presente em uma área de 2.787.107 km². As nove empresas da 

holding levam energia a 16,5 milhões de brasileiros, em 578 municípios, de sete diferentes 

Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Tocantins, Paraná, Minas Gerais e São 

Paulo. Em 2009, o lucro combinado das nove distribuidoras foi de R$ 466,6 milhões e a holding 

teve um faturamento bruto de R$ 7,6 bilhões.  

A Celtins é a única distribuidora de energia elétrica do Estado do Tocantins, cobrindo uma área 

de aproximadamente 3,3% do território nacional. Sua área de concessão abrange 277.621 km², 

beneficiando uma população estimada em 1,2 milhões de tocantinenses, distribuídos em 139 

municípios, com uma densidade demográfica de 4,48 habitantes por quilômetro quadrado. 

Cerca de R$ 125 milhões foram investidos, em 2009, pela companhia para atender com 

qualidade o crescimento de 8,8% da classe residencial, de 9,8% da industrial e de 6,2% da 

comercial. 

Essa expressiva taxa de crescimento ocorreu não só por fatores climáticos, mas também pelo 

bom desempenho de atividades industriais como abate de animais, fabricação de cimento, 

telhas, tijolos, produtos alimentícios de origem vegetal e refino de óleos vegetais. As 10 

principais atividades econômicas da classe comercial representam aproximadamente 73% do 

consumo e o desempenho destas atividades apresentou crescimento de 5,4%. O destaque foi o 

comércio atacadista de produtos alimentícios. 

Um total de 12,2% dos clientes da Celtins é da área rural por causa do Luz Para Todos (LPT), 

programa do governo federal de universalização de energia elétrica. Em todo Estado do 

Tocantins, já foram ligadas 38.109 unidades consumidoras - o que representa mais de 152 mil 

pessoas beneficiadas – com investimentos total de R$ 249 milhões. Em 2009, foram ligadas 

7.478 unidades consumidoras e investidos R$ 69 milhões. As nove distribuidoras da Rede 
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Energia já investiram R$ 2,8 bilhões no programa, realizando 408.926 ligações, beneficiando 

uma população de 1,3 milhões de pessoas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). 

Com o objetivo de adequar a conta de energia ao orçamento familiar, a Celtins troca 

gratuitamente geladeiras velhas por novas e substitui lâmpadas de alto consumo por 

equipamentos mais eficientes para famílias de baixa renda. Iniciado em 2009, o projeto Luz em 

Conta substituirá, até o final do segundo semestre de 2010, cerca de 2.000 geladeiras usadas 

por geladeiras de uma porta, com selo Procel, e 24.000 lâmpadas incandescentes por 

lâmpadas compactas fluorescentes. O custo total do projeto está previsto em R$ 2,1 milhões e 

pretende retirar 560 kW de demanda do sistema e economizar até 1.450 MWh / ano de energia 

elétrica. 

Comprometida com a melhoria da qualidade de vida da população, a Rede Energia é hoje a 

empresa do setor elétrico que mais desativou usinas termelétricas. Apontadas como grandes 

poluidoras por usarem óleo diesel como combustível, as usinas térmicas emitem dióxido de 

carbono – CO2 – na atmosfera, aumentando os gases de efeito estufa. Antes mesmo de 

estabelecer como meta a desativação das termelétricas, a Rede Energia tomara a iniciativa de 

desativar 36 delas no Estado do Tocantins. Até 2014, a Rede Energia deve evitar o consumo de 

1,6 bilhão de litros de diesel, reduzindo a emissão de 4,2 milhões de toneladas de CO2. 

A Fundação Aquarela é o mais importante projeto social apoiado pela Celtins. Criada em 2001, 

a entidade desenvolve três projetos próprios: Rede Atletismo Novos Talentos e Cidadania no 

Campo, ambos em Bragança Paulista (SP) e Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, localizada 

em Belém (PA). Em 2009, o Rede Atletismo Novos Talentos ganhou dois prêmios pelo seu 

trabalho com jovens dos sete Estados atendidos pela Rede Energia: Funcoge, da Fundação 

Coge e Top Social, concedido pela Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil 

(ADVB). Para tratar de responsabilidade socioambiental, que percorre todas as áreas da 

empresa, as nove distribuidoras da Rede Energia instituíram, em 2009, a Semana da 

Sustentabilidade. 

A Celtins foi a segunda empresa da Rede Energia a fazer uma parceria com o Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF) para desenvolver o projeto Agenda Criança 

Amazônia. O programa da Organização das Nações Unidas (ONU) quer melhorar as condições 

de vida das nove milhões de crianças e adolescentes da Amazônia Legal brasileira. Através de 

uma fatura carona, o consumidor pode doar R$ 2,00 para o programa. Dos 139 municípios do 

Tocantins, 130 aderiram ao projeto que conferirá aos municípios que apresentarem avanços 
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consistentes de 2009 a 2012 - segundo metodologia de avaliação desenvolvida pela entidade - 

o selo UNICEF Município Aprovado. O selo é um reconhecimento internacional às conquistas 

na garantia e proteção dos direitos da infância e adolescência. 

A Celtins participou do 1º Rodeio dos Eletricistas da Rede Energia, realizado em Campo 

Grande (MS), em 2009. Além de integrar os colaboradores das nove distribuidoras que 

compõem a holding, o rodeio tem o objetivo de aperfeiçoar as técnicas de segurança na 

realização diária do trabalho desse que é a mola mestra da empresa: o eletricista. Mais de 500 

pessoas participaram do evento que, em 2010, será realizado em Bragança Paulista (SP). Os 

vencedores do torneio interno serão os representantes da Rede Energia no Rodeio Nacional 

dos Eletricistas (SENDI), realizado a cada dois anos com a participação de todas as empresas 

do setor elétrico brasileiro. 

A empresa iniciou, em 2009, a implementação do Programa Evoluir com o objetivo de melhor a 

qualidade e aumentar a eficiência das áreas de estratégia, operação, gestão e tecnologia. Por 

enquanto, sete projetos estão em andamento: centro de serviços compartilhados; estruturação 

do processo de cobrança; estruturação da operação e engenharia; manual de controle 

patrimonial do setor elétrico; sistema SAP: reestruturação do call center e adequação dos 

procedimentos de distribuição de energia elétrica (PRODIST).  

 

Carmem Campos Pereira 

Presidente e Diretora de Relação com Investidores 
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A Empresa – perfil, missão, visão, princípios e val ores, organização e 

gestão 

 

Perfil 

Em 1989, o Grupo Rede, hoje Rede Energia, chegou ao Tocantins assumindo o controle 

acionário da Companhia de Energia Elétrica do estado do Tocantins (Celtins), primeira 

concessionária estadual de energia elétrica a ser privatizada no país, numa parceria inédita 

com o governo do Tocantins. Hoje a Celtins é a maior empresa privada do Tocantins e sua 

história se confunde com a criação do estado. 

O estado foi criado por uma divisão entre o norte e sul de Goiás, tendo o norte se tornado 

Tocantins. Um ano depois, em 1989, a Rede Energia venceu o leilão público para a exploração 

da concessão de distribuição de energia em todo o Tocantins, pois, na ocasião, apresentou o 

melhor plano de investimentos para a região. 

Há 20 anos, completados em março de 2009, começou a bem-sucedida história da criação da 

Celtins. Chegando ao Tocantins, a Rede Energia encontrou o sistema elétrico do antigo norte 

goiano carente de ampliação e melhorias para atender uma população que passou a crescer 

velozmente, principalmente na capital, Palmas, inaugurada em 1990. A empresa levou ao 

estado sua experiência de mais de 90 anos de setor elétrico privado para, em conjunto com os 

antigos colaboradores da CELG (Centrais Elétricas de Goiás), atender as expectativas de 

desenvolvimento dos “novos” tocantinenses. 

A Celtins hoje é a única distribuidora de energia elétrica de Tocantins. Tem uma área de 

concessão que abrange 277.621 km² – o equivalente a 3,3% do território nacional –, 

beneficiando uma população estimada em 1,2 milhão de habitantes distribuídos em 139 

municípios, com 270 localidades, o que corresponde a 416.390 unidades consumidoras 

atendidas (dezembro de 2009). 

A Celtins é uma sociedade de capital fechado, controlada pela Rede Empresas de Energia 

Elétrica S.A. (Rede), com participação de 70% nas ações ordinárias e 50,86% no total do 

capital, e pelo estado do Tocantins, com participação de 30% nas ações ordinárias e 49,14% no 

total do capital de emissão da companhia.  
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A Celtins foi criada em 20 de março de 1989 e privatizada em 27 de setembro do mesmo ano, 

quando seu controle acionário foi adquirido pela Rede, por meio da Caiuá Serviços de 

Eletricidade S.A. 

Em 2006, com o processo de reestruturação societária, a Caiuá Serviços de Eletricidade S.A., 

empresa holding, alterou sua razão social para Rede Empresas de Energia Elétrica S.A. (Rede 

S.A.).  

A atividade de distribuição de energia elétrica da Celtins é regida por meio do Contrato de 

Concessão para Distribuição de Energia Elétrica nº 52/99-ANEEL, de 28 de junho de 1999. 

Suas atividades são regulamentadas e fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL). 

Em 2005 a Celtins passou pelo processo de desverticalização, estabelecido pela Lei nº 

10.848/04, de 15 de março de 2004. Desta forma, o Conselho de Administração da Celtins 

aprovou a proposta de segregação de atividades de geração hidráulica e transmissão de 

energia elétrica, e também a alienação de participações societárias. Assim, a partir de 

novembro de 2005, a Celtins passou a atuar exclusivamente com a atividade de distribuição de 

energia elétrica, efetivando seu processo de desverticalização. 

 

Área de concessão 

 

O estado do Tocantins foi criado em 5 de outubro de 1988, com a promulgação da nova 

Constituição Brasileira. Com a sua criação, Tocantins passou a integrar a região Norte, com 

277.621 km², representando cerca de 3,3% do território nacional e 0,4% do Produto Interno 

Bruto (PIB) do país. A população residente é de 1.243.627 milhão de habitantes (IBGE – 

Contagem da População 2007), com uma densidade demográfica de 4,48 hab/km², e a sua 

capital é a cidade de Palmas, situada na área central do estado. 

O Produto Interno Bruto do estado do Tocantins em 2002 somou 5,607 milhões de reais, tendo 

crescido para 11,094 milhões de reais em 2007, representando o quarto PIB da região Norte e 

o quinto PIB per capita da mesma região. Quando comparado ao PIB do país, Tocantins ocupa 

o 24º lugar e a 16ª posição em renda per capita. 
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Estrutura de liderança 

 

A formação estatutária dos administradores da Celtins tem a seguinte composição: uma 

Presidência, uma Diretoria Vice-Presidência de Operações, duas Diretorias Vice-Presidências, 

uma Diretoria Financeira e Administrativa, uma Diretoria Gerência e uma Diretoria de 

Planejamento e Projetos Especiais. 

O sistema de liderança local da Celtins é composto pela Vice-Presidência de Operações (VPO), 

três Diretorias (Financeira e Administrativa, Projetos Especiais e de Comunicação) e duas 

Superintendências (Engenharia e a Comercial e de Serviços Operacionais). 

 

Estrutura Administrativa 

 

Para atender seus clientes, a Celtins conta com uma estrutura administrativa composta de uma 

Administração Central, três Centros Regionais de Serviços e cinco Polos Regionais de 

Serviços. A empresa possui 60 Unidades de Serviço em 270 localidades distribuídas em 139 

municípios na sua área de concessão. A Administração Central fica na cidade de Palmas; os 

Centros Regionais de Serviços ficam nas cidades de Araguaína, Gurupi e Palmas; os Polos 

Regionais de Serviços ficam nas cidades de Augustinópolis, Guaraí, Dianópolis, Paraíso do 

Tocantins e Porto Nacional.  

 

Resultados 

 

As empresa encerrou 2009 com uma receita operacional bruta de R$ 558,7 milhões e uma 

receita operacional líquida de R$ 381,4 milhões. O EBITDA da companhia foi de R$ 87,7 

milhões e o lucro líquido atingido foi de R$ 50 milhões. 

O fornecimento de energia elétrica cresceu 7,3% em relação ao exercício anterior, passando de 

1.149 GWh, distribuídos em 2008, para 1.233 GWh em 2009 destinado a 416.390 

consumidores. Com destaque para as classes: residencial, com crescimento de 8,8%; industrial, 

com crescimento de 9,8% e comercial com crescimento de 6,2% impulsionaram a taxa 

expressiva de crescimento. 
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Na classe residencial, o efeito dos fatores climáticos e a base de comparação “baixa” 

favoreceram o desempenho positivo no ano. 

Na classe industrial, as atividades industriais que tiveram melhor desempenho no ano foram: 

abate de animais, fabricação de cimento, fabricação de telhas, tijolos, outros produtos 

alimentares, indústrias diversas, produtos alimentícios de origem vegetal e refinação de óleos 

vegetais. 

As dez principais atividades econômicas da classe comercial representam aproximadamente 

73% do consumo, o que colaborou com o crescimento de 6,2%. O destaque fica para o 

comércio atacadista de produtos alimentícios com a inauguração de dois grandes 

clientes/consumidores.  

Nos últimos anos, a Celtins alcançou uma redução significativa no índice de perdas globais. As 

ações desenvolvidas e os investimentos realizados entre 2006 e 2009 proporcionaram melhoria 

considerável neste índice, resultando na redução de 3,9 p.p. nas perdas globais da Celtins, que 

passaram de 18,9% em 2006 para 15% em 2009 (perda faturada cativo).  

 

Expansão e melhoramento da Rede 

 

Foram investidos, em 2009, cerca de 125 milhões de reais empregados no aprimoramento da 

gestão da empresa, na construção, ampliação e modernização do sistema elétrico, para, assim, 

aumentar a capacidade de acompanhar os elevados índices de crescimento e desenvolvimento 

do estado e proporcionar ao produto qualidade, segurança e integridade ao meio ambiente. 

Estes investimentos significam a efetiva contribuição da concessionária na preparação da 

infraestrutura elétrica para que o estado possa se industrializar. Dentre os principais 

investimentos destacam-se: 

 

· Energização da subestação de Xambioá de 138/34,5 kV – 25 MVA, melhorando a 

qualidade do fornecimento de energia, o controle de tensão e aumentando em mais de 

cinco vezes a disponibilidade de energia para os municípios de Xambioá, Araguanã, 

Piraque e Carmolândia. Proporcionou, também, fonte alternativa de alimentação, em 

caso de contingência, para os municípios de Wanderlândia, Darcinópolis, Santa Fé, 

Muricilândia e Aragominas. 
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· Reforma e modernização completa da subestação Araguaína I de 138/34,5/13,8 kV – 50 

MVA, com implantação de sistema de automação para proporcionar a esta subestação 

confiabilidade e agilidade na recomposição do sistema em caso de contingência, e 

consequente melhoria do fornecimento de energia para a região. 

· Energização da subestação do Distrito Agroindustrial de Araguaína (DAIARA) de 

138/13,8 kV – 12,5 MVA, fornecendo a energia elétrica necessária para crescimento do 

setor industrial do município (em franca expansão). 

· Energização das subestações Palmas III e Taquaralto II, ambas de 138/13,8 kV – 25 

MVA e automatizadas, propiciando um aumento de 55% na disponibilidade de energia 

para a capital, e também aumentando a flexibilidade operativa e o controle de tensão, ou 

seja, uma melhoria significativa na qualidade de fornecimento. 

· Instalação de nove conjuntos de reguladores de tensão em média-tensão, propiciando a 

melhoria no nível de tensão das localidades atendidas ao longo das linhas de 

distribuição. 

· Instalação de 19 religadores ao longo de linhas de distribuição, visando melhorar a 

coordenação e seletividade das mesmas. 

· Instalação de 1.342 km de rede isolada na baixa-tensão, garantindo a preservação do 

meio ambiente e a segurança. 

· Reforma de redes de distribuição em média-tensão, utilizando, para isso, cruzetas 

poliméricas que utilizam o bagaço de cana em sua composição. 

 

Para o atendimento da área rural, a Celtins adotou a política de adquirir transformadores de 

distribuição com núcleo de liga amorfa, os quais possuem perda de energia a vazio cinco vezes 

menores que os transformadores convencionais. Em 2009 foram adquiridos 2.508 

transformadores com esta tecnologia. 

A força de trabalho da Celtins, em 2009, somou 1.383 colaboradores, sendo 736 próprios 

(incluindo os menores aprendizes), 615 terceirizados e 32 estagiários. 
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Missão, visão e valores  

 

Missão 

Prestar serviços de energia elétrica com responsabilidade social e ambiental, visando à 

satisfação dos seus clientes, colaboradores, fornecedores e acionistas, contribuindo para o 

desenvolvimento do país. 

 

Visão 

Ser reconhecida como empresa de excelência no setor de energia elétrica pelo serviço 

prestado, pela tecnologia empregada e pela qualificação dos colaboradores. 

 

Valores 

· Integridade:  respeito à moral, aos bons costumes, às leis, a si próprio e ao próximo. 

· Competência:  saber fazer, poder fazer e querer fazer.  

· Excelência:  realizar suas atividades com grau de qualidade diferenciado.  

· Responsabilidade:  bem cumprir os deveres para com a sociedade, a família e a 

empresa.  

· Criatividade:  buscar soluções alternativas, inovadoras e originais (novos paradigmas). 

 

Política de Sustentabilidade 

A Celtins, considerando a importância dos públicos com os quais se relaciona (acionistas, 

poderes públicos, investidores, comunidade, clientes, fornecedores, público interno) e do 

ambiente em que está inserida, cumpre seu papel de empresa cidadã e adota o conceito de 

responsabilidade socioambiental em sua gestão, assumindo os compromissos seguintes. 

 

Valores, transparência e governança 

· Disseminar valores e políticas e manter canais de comunicação abertos com os 

stakeholders.  



 
17 

· Prestar contas das ações e dos respectivos impactos de forma clara e transparente. 

· Estabelecer uma relação de confiança e considerar as expectativas e opiniões dos 

stakeholders. 

 

Governo e sociedade 

· Ao interagir com os públicos, adotar padrões éticos, fundamentados em princípios de 

honestidade, integridade e transparência. 

· Contribuir, sempre que pertinente e possível, com políticas, programas e projetos que 

colaborem para o desenvolvimento sustentável da sua área de concessão. 

· Cumprir a legislação ambiental, a legislação de saúde e segurança do trabalho e demais 

normas vigentes. 

 

Fornecedores 

· Assegurar a equidade, a isenção e a integridade na relação com fornecedores e 

parceiros, contribuindo para o seu desenvolvimento por meio do compartilhamento de 

conhecimentos, diretrizes e valores, e estimulando seu envolvimento em práticas de 

responsabilidade socioambientais. 

 

Clientes e consumidores 

· Atender as expectativas de acionistas, colaboradores, parceiros, órgão regulador e 

consumidores, por meio do comprometimento constante com a melhoria da qualidade da 

energia fornecida e dos serviços prestados, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. 

· Promover a melhoria continua dos seus sistemas de gestão. 

 

Comunidade 

· Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos de suas atividades. 
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· Viabilizar investimentos socioambientais que promovam o desenvolvimento regional, a 

geração de renda, o esporte e a educação, respeitando a cultura, os valores e costumes 

das comunidades que atendemos. 

· Respeitar os Direitos Humanos, apoiar o cumprimento das Metas do Milênio e incentivar 

nossa rede de relacionamento a fazer o mesmo. 

 

Público interno 

· Valorizar e respeitar o colaborador, adotando práticas de trabalho que promovam a 

segurança e a saúde, proporcionando um ambiente seguro e adequado. 

· Estimular a participação na gestão do negócio, garantindo o direito à associação e à 

negociação coletiva. 

· Respeitar a diversidade e motivar a construção de uma harmonia interna e consequente 

melhoria da qualidade de vida. 

 

Meio ambiente 

· Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo 

consciente. 

· Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 

· Apoiar entidades de pesquisas, a inovação tecnológica e a do setor elétrico associadas 

ao meio ambiente, à saúde e à segurança do trabalho. 
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Organização e Gestão 

 

Estrutura da gestão 

Considerando a Celtins parte integrante da holding denominada Rede Empresas de Energia 

Elétrica S.A., o seu sistema de gestão está configurado em dois âmbitos: o corporativo (no 

âmbito da Rede como holding) e o local, nos quais são tomadas as principais decisões que 

afetam o dia a dia da empresa. 

A gestão corporativa tem sua representação composta pela presidente, pelos vice-presidentes 

e diretores, os quais se reúnem mensalmente para avaliar o desempenho da Caiuá e das 

demais empresas que compõem a holding, no que se refere aos aspectos financeiro, 

operacional, técnico, administrativo, social e ambiental. 

Na Celtins, há um sistema de gestão local que é representado pela Vice-Presidência de 

Operações (VPO – que também faz parte da gestão corporativa), três Diretorias (Financeira e 

Administrativa, Projetos Especiais e de Comunicação) e duas Superintendências (Engenharia e 

a Comercial e de Serviços Operacionais), que são responsáveis pela gestão geral da empresa 

no que tange à aplicação das estratégias emanadas da gestão corporativa e das estratégicas 

específicas para a sua área de concessão. A Celtins conta com a assessoria das áreas de meio 

ambiente e de responsabilidade social, que interagem com todos os departamentos, para que 

as questões de responsabilidade social e ambiental sejam incorporadas em todas as fases dos 

processos e atividades desenvolvidas. 

 

Gestão de processos  

Como uma concessionária de serviço público, atuando em ambiente de atividades reguladas e 

com processos definidos a partir de diretrizes estabelecidas pelo poder concedente, a Celtins 

determina e estrutura seus processos visando adequar-se a essas diretrizes, bem como 

alcançar o desempenho de acordo com os limites estabelecidos. 

A empresa conta com ferramentas de gestão que auxiliam os gestores nas tomadas de 

decisão, como o Sistema de Gestão Ambiental, de Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST) 

e o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), certificado de acordo com os requisitos da norma 

NBR ISO 9001:2008 pela entidade certificadora Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV). 
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Esse sistema de gestão da qualidade foi implantado na Celtins pela primeira vez em 2007 e 

certificado na NBR ISO 9001:2000, tendo o seguinte escopo: relacionamento com os clientes 

(Ouvidoria), com o órgão regulador e sua agência estadual; coleta, apuração, envio e gestão 

dos indicadores técnicos e comerciais com o órgão regulador e sua agência estadual; 

atividades de apoio relacionadas. No ano de 2008, a norma ISO 9001 foi revisada e publicada 

com uma nova versão. O SGQ da Celtins foi auditado em 2009 já de acordo com a nova versão 

da norma e está aderente a seus requisitos. 

Para garantir a melhoria contínua de seu SGQ, a empresa mantém a Equipe da Qualidade, cujo 

objetivo é certificar todos os processos da distribuidora. Para atingir esse objetivo, existe um 

planejamento de atividades que será cumprido a fim de que o escopo da certificação aumente 

ano após ano. Durante o ano de 2009, esta equipe focou seus esforços na manutenção da 

certificação do escopo atual, e a previsão para 2010 é iniciar o aumento de escopo do SGQ, 

ampliando a utilização dessa excepcional ferramenta de gestão. 

Em 2007 a Celtins iniciou a implantação do seu Sistema de Gestão Ambiental, de Saúde e 

Segurança do Trabalho (SGASST), de acordo com os princípios e diretrizes das normas 

internacionais ISO 14001 e OHSAS 18001. Desse modo, a empresa assumiu o compromisso 

de incluir na sua estrutura organizacional atividades de planejamento, responsabilidades, 

treinamentos, procedimentos, processos e recursos para a implantação e manutenção da 

gestão de seus impactos ambientais e riscos à saúde e segurança dos trabalhadores.  

Em 2008 o SGASST foi lançado em Palmas para, a partir deste ponto, ser gradativamente 

implantado até atingir todas as atividades da Celtins, em toda sua área de concessão. Este é 

um compromisso audacioso assumido pela empresa, o que comprova a grande motivação em 

agregar valores socioambientais ao negócio, com uma robusta e funcional gestão dos impactos 

ambientais e riscos à saúde e segurança. 

O ano de 2009 foi marcado pela consolidação da gestão ambiental na Celtins, por meio da 

implantação do Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST) em 

grande parte da empresa. Houve um aumento sensível de treinamentos, de conscientização 

ambiental, gestão de resíduos, regularização ambiental de linhas de distribuição; adequações 

de engenharia, mudanças de rotinas e implantação de novos procedimentos; lançamento de 

campanhas de consumo consciente, entre outras ações. 

Com o objetivo de aprimorar as projeções de mercado, a empresa tem buscado apoio na 

pesquisa científica para melhorar as práticas do processo de previsão da demanda de energia 

elétrica, através de treinamentos nas áreas de estatística, econometria, séries temporais, 
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microeconomia e macroeconomia, para a utilização de modelagem e metodologias mais 

adequadas. Para o entendimento da dinâmica do mercado e para a formulação das previsões é 

fundamental a análise do comportamento histórico do mercado de energia elétrica e das 

premissas internas, tais como: metas de eficiência energética, evolução de consumidores baixa 

renda, geração distribuída, programa de redução de perdas, programa Luz Para Todos e 

Universalização. Além disso, um entendimento seguro da correlação das variáveis 

demográficas, climatológicas, macroeconômicas e da dinâmica dos diferentes setores 

econômicos aliada aos resultados dos estudos prospectivos setoriais relacionados 

principalmente à indústria e ao comércio.  

O modelo de governança de processos e indicadores vincula, de maneira consistente, os 

processos de negócio à estratégia corporativa, e permite a evolução destes para que sejam 

alcançados os resultados esperados e garantam a sustentabilidade destes por meio da 

utilização de mecanismos de planejamento e controle. 

Para a implantação do modelo de governaça foram realizadas análises e diagnósticos da 

Cadeia de Valor das empresas que compõem a Rede Energia em até três níveis de 

desdobramento: dos macroprocessos aos processos e subprocessos que os compõem. 

Também, foram desenvolvidos os mapas estratégicos das empresas e da presidência, com 

base na metodologia Balanced Scorecard, definindo objetivos, indicadores e iniciativas 

estratégicas, além do desenvolvimento de documentação específica. 

O modelo contemplou também a implantação de um Escritório de Processos e Projetos, o qual 

tem a missão de promover a melhoria contínua dos processos na Rede Energia, para: 

 

· Padronizar a documentação de processos. 

· Melhorar a gestão dos processos. 

· Controlar a produtividade e riscos dos processos. 

 

Modernizar as práticas de gestão e fazer da Celtins uma empresa mais eficaz é a meta a ser 

seguida por todos. Para atingir essa meta, a Rede Energia criou o Programa Evoluir, que conta 

com sete projetos estratégicos: Centro de Serviços Compartilhados; Estruturação do Processo 

de Cobrança; Estruturação da Operação e Engenharia; Manual de Controle Patrimonial do 

Setor Elétrico; Call Center; Procedimentos de Distribuição e SAP. 
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O Centro de Serviços Compartilhados (CSC) uniformizou os processos contábeis, fiscais e 

financeiros das empresas da Rede Energia, a fim de aumentar o grau de padronização dos 

processos e melhorar a qualidade dos serviços. Já a Estruturação do Processo de Cobrança 

criou uma área de Cobrança Corporativa, que é responsável pela elaboração de estratégias e 

implantação de melhorias, definindo políticas e normas para toda a Rede Energia. 

Na parte operacional, a Estruturação da Operação e Engenharia irá melhorar a eficiência da 

Celtins, evitando o retrabalho entre as áreas, economizando tempo e recursos. O Manual de 

Controle Patrimonial do Setor Elétrico (MCPSE) atenderá as exigências da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL) na atualização e manutenção do cadastro técnico-operacional e 

patrimonial dos ativos da Celtins e das demais empresas da Rede Energia, abrangendo redes 

de distribuição, equipamentos de distribuição, subestações, linhas de distribuição, medidores e 

ramais. Para isso, a Celtins está investindo na reformulação de seus sistemas e no 

levantamento desses ativos. 

Com o objetivo de padronizar os processos de negócio e buscar excelência operacional, custos 

competitivos e controles eficazes, em 2009 foi iniciada a implantação do Sistema de Gestão 

Empresarial SAP. Com isso, todos os processos de gestão da Celtins e das empresas da Rede 

Energia passam a ser integrados e ganham em eficiência . Já para melhorar o atendimento aos 

clientes e às próprias demandas do grupo, o Call Center foi todo reestruturado, os processos 

foram padronizados, houve redução da fila de espera nas ligações e a consequente melhoria da 

qualidade dos serviços prestados. Para atender as determinações da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL), a Celtins iniciou a adequação dos seus procedimentos de 

distribuição de energia elétrica de acordo com o PRODIST. 
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Responsabilidade com partes interessadas 

O comprometimento com a abordagem integrada e equilibrada entre interesses econômicos, 

ambientais e sociais na gestão é para a Celtins pré-requisito de sustentabilidade. Não se trata de 

optar pelo interesse econômico, social ou ambiental, mas de articulá-los, considerando os 

diferentes públicos interessados no negócio: funcionários, clientes, acionistas, fornecedores, 

sociedade e governo.  

Por meio de uma estrutura de governança da ação social e de uma Política de Sustentabilidade 

com compromissos orientadores, os investimentos socioambientais da Celtins são focados na 

educação, especialmente a ambiental; no esporte, com o Programa Rede Atletismo; e no 

desenvolvimento regional, por meio de projetos que promovam a geração de renda.  

Em busca da melhoria contínua, a empresa sistematiza suas ferramentas de atuação 

socioambiental para aumentar seus impactos positivos. A Política de Sustentabilidade é parte da 

decisão corporativa da Rede Energia, grupo do qual a Celtins faz parte, de incluir a dimensão 

socioambiental no planejamento estratégico. Para subsidiar tais práticas, foi implantado o 

Sistema de Gestão Ambiental, de Saúde e Segurança do Trabalho. 

O processo de identificação e compartilhamento de práticas relevantes de gestão, alinhado à 

Política de Sustentabilidade, por meio da criação do Banco de Práticas, foi outra ação 

corporativa em 2009. A ideia é compartilhar Programas, Projetos e Ações (PPAs) entre as 

empresas para o aprimoramento das atividades realizadas pelos colaboradores, por meio de 

uma gestão participativa. 

Para dar transparência ao processo de gestão e ações relacionadas à responsabilidade 

socioambiental, a Celtins evidencia as informações em seu Relatório de Responsabilidade 

Socioambiental e pela exposição das práticas na Semana da Sustentabilidade, realizada 

anualmente nas suas dependências. 

A Rede Energia, apoiada pela Celtins, procedeu ao processo de engajamento com os públicos 

de interesse e realizou, com um determinado grupo de stakeholders, levantamento quanto à 

importância atribuída aos temas e a respectiva satisfação com a abordagem apresentada no 

Relatório de Responsabilidade Socioambiental de 2008 da empresa. Desta consulta, relevantes 

informações foram obtidas e, conseqüentemente, utilizadas para o aprimoramento do presente 

relatório. 

A empresa divulga o acompanhamento mensal do mercado de energia elétrica que é ferramenta 

essencial para o entendimento da dinâmica do processo do consumo de energia nas diversas 
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classes consumidoras, através das análises dos principais e relevantes fatos no que toca o 

desempenho de cada segmento do mercado de energia elétrica. Os valores consolidados 

refletem levantamento de dados nas classes de consumo, compreendendo o consumo faturado 

pelos consumidores. Representam, assim, o consumo de energia elétrica de 416.390 unidades 

consumidoras conectadas à rede elétrica de distribuição da concessionária Celtins no estado do 

Tocantins ao final de 2009.  

Os dados e informações referentes ao desempenho do mercado de energia elétrica da Celtins 

são divulgados em relatórios mensais para a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), para as 

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobrás), Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), para a sociedade, os consumidores, as 

associações, instituições e os órgãos do governo. 

No processo de elaboração das projeções de mercado, para que sejam alcançados os 

resultados esperados, ou seja, a minimização dos desvios de projeção que permitam a 

utilização com segurança pelas mais diferentes áreas da empresa e atendam ao crescimento e 

aos objetivos estratégicos da área de concessão, a Celtins realiza anualmente um seminário 

com os órgãos de planejamento do governo e da sociedade, com o objetivo de discutir 

informações que possam ajudar no planejamento de mercado de energia para um período de 

dez anos e possam apontar o panorama de crescimento socioeconômico do estado, nos 

segmentos: econômico-financeiro, orçamentário, compra/venda de energia, planejamento 

ambiental e expansão do sistema elétrico, bem como a definição dos índices de revisões e 

reajustes tarifários da ANEEL.  

E para auxiliar na obtenção de informações socioeconômicas e políticas no âmbito mundial e 

nacional, que forneçam subsídios para o planejamento decenal de mercado, é realizado, na 

sede da Rede, o Evento Anual de Mercado. No ano de 2009, o evento contou com os 

palestrantes: 

 

· Ricardo Amorim: Economista. 

· José Roberto Mendonça de Barros: Economista e Diretor da MB Associados. 

· José da Graça de Jesus Negreiros: Diretor Editorial da Arko Advices 2007 e ex-assessor 

de impressa do Senado Federal entre 2006 e 2007. 

 



 
25 

Contou-se também com a presença da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(SEAGRO), a Secretaria de Indústria Comércio (SIC) e o Banco da Amazônia (BASA). Também 

foram convidados empresários, representantes de federações, cooperativas, universidades, da 

Empresa de Pesquisa Energética (EPE), do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 

secretários e políticos, além dos gestores e profissionais das esferas de planejamento da 

empresa. 

Criou-se, então, mais um canal de comunicação entre a empresa e os stakeholders, o que 

permitiu um relacionamento mais direto e um alinhamento das estratégias de planejamento – 

sociedade & governo & empresa. Esta integração entre as áreas da empresa e os agentes 

setoriais permite que a cada ano sejam feitas projeções cada vez mais apuradas, com menores 

desvios e que atendem ao planejamento estratégico da área de concessão. 

 

Partes Interessadas  Detalhamento Práticas de Interação 

Rede Empresas de Energia Elétrica  S.A 
Estado do Tocantins 
Outros acionistas 
  Acionistas e 

Investidores 

  

Assembléia Geral Ordinária e Assembléia 
Geral Extraordinária (editais de 

convocação, avisos aos acionistas, atas 
dos órgãos de administração, comunicados 

e fatos relevantes). - Envio de revista 
Notícias em Rede 

Residencial 
Industrial 
Comercial 
Rural 
Poder Público 
Serviço Público 
Iluminação Pública 
Consumo Próprio 
  

Clientes 

  

Reuniões com clientes, correspondências 
diversas (fatura, cartas, e-mail’s, 

comunicados), CAC, Ouvidoria, Agência 
WEB e o site da empresa.  

Fornecedores  Fornecedores de materiais e serviços Reuniões, e-mail’s e correspondências 
diversas 

Colaboradores Próprios  
Colaboradores Terceirizados 

Empregados, 
colaboradores, 

estagiários, parceiros Estagiários 

Reuniões com os colaboradores, Pesquisa 
de Clima Organizacional, Intranet e 

Informativos Internos. 

Ministério de Minas e Energia - MME 
Agência Nacional de Energia Elétrica - Aneel 
Eletrobrás 

Órgãos e programas 
públicos 

Órgão de Defesa do Consumidor - Procon 

Reuniões, Audiências, Consultas Públicas e 
correspondências diversas. 
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Agência Tocantinense de Regulação - ATR 
Instituto Natureza do Tocantins - Naturatins 
Secretaria de Infra Estrutura do Estado do 
Tocantins -SENIF 
Comissão Interinstitucional de Educação 
Ambiental - CIEA 

Conselho Consultivo da APA das nascentes de 
Araguaína (organizado pelo Naturatins) 
Secretária de Recursos Hídricos e Meio 
Ambiente. 
Comissão Estadual de Recursos Hídricos 
Universidade do Estado do Tocantins  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia - SEMACT (Palmas) 
Ministério Público Federal 
Diversas prefeituras municipais  
  
  
  
  

 

  

 

Federações Comerciais e Industriais  
Sindicatos Rurais 
Federação das Indústrias do Estado do 
Tocantins  
Associação de Conservação do Meio Ambiente 
e Produção Integrada de Alimentos da 
Amazônia - GAIA 
Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente - CEDECA 
Natura Ativa (Araguaína) 
ONG The Nature Conservancy 
Faculdade Católica do Tocantins 
Associação  Gurupiense dos Amigos do 
Basquetebol 
Federação das APAEs do Estado do Tocantins 
Liga Feminina de Combate ao Câncer 
Associação Sementes do Verbo 
Comunidade de Saúde Desenvolvimento e 
Educação - COMSAÚDE 

ARAP - Associação de Apoio as Famílias e 
Recuperação do Ex-Presidiário 

Organizações sociais, 
ambientais e 
comunidades 

UNICEF 

Ouvidoria, Conselho de Consumidores e 
publicações diversas,  campanhas em 

veículos de comunicação, apoio a projetos 
e parcerias com associações e federações. 
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Indicadores de Desempenho Operacional e de Produtiv idade 

 

Indicadores Operacionais e de Produtividade 

a) Dados técnicos (insumos, capacidade de produção,  vendas, 
perdas) 

2009 2008 2007 

Número de Consumidores Atendidos - Cativos 416.390 393.214 372.546 

Número de Consumidores Atendidos - Livres 0 0 0 

Número de Localidades Atendidas ( municípios ) 139 139 139 

Número de Empregados Próprios 774 789 807 

Número de Empregados Terceirizados 615 668 722 

Número de Escritórios Comerciais 60 70 77 

Energia Gerada ( GWh ) 0 0 1149 

Energia Comprada ( GWh )*         1.487,5         1.371,0         1.230,0 

     1) Itaipu                 -                   -                36,0 

     2) Contratos Iniciais                 -                   -                   -   

     3) Contrato Bilaterais       

          3.1) Com Terceiros            550,2            275,0            300,0 

          3.2) Com Parte Relacionada              47,7            195,0            195,0 

     4) Leilão                 -                99,0              62,0 

     5) PROINFA              29,2              19,0              12,0 

     6) CCEAR            826,4            698,0            625,0 

     7) Mecanismo de Comercialização de Sobras e Déficits - MCSD              33,9                 -                   -   

Perdas Elétricas Globais ( GWh )            232,1            199,0            223,0 

     Perdas Elétricas - Total (%) sobre o requesito de energia 15,67% 25,50% 28,70% 

     Perdas Técnicas - (%) sobre o requisito de energia 10,83% 14,67% 17,23% 

     Perdas Não Técnicas - (%) sobre o requesito de energia 4,84% 10,83% 11,47% 

Energia Vendida ( GWh )**         1.229,5         1.145,8         1.064,9 

     Residencial            451,0            414,4            392,2 

     Industrial            154,8            141,0            125,7 

     Comercial            254,6            239,8            224,0 

     Rural            117,9            105,8              90,8 

     Poder Público            106,3            100,4              94,7 

     Iluminação Pública            100,7            100,3              95,0 

     Serviço Público              44,2              44,2              42,4 

Subestações ( em unidades ) 97 92 88 

Capacidade Instalada ( MVA ) 950,6 874,0 821,8 

Linhas de Transmissão ( em km ) 0 0 0 

Rede de Distribuição ( em km ) 67.517 62.824 58.006 
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Transformadores de Distribuição ( em unidades ) 44.281 39.160 31.146 

Venda de Energia por Capacidade Instalada ( GWh/MVA*Nº horas/ano ) 0,000148 0,000150 0,000148 

Energia Vendida por Empregado ( MWh ) 1.589 1.452 1.320 

Número de Consumidores por Empregado 538 498 462 

Valor Adicionado / GWh Vendido 237 272 275 

DEC 52,23 46,00 47,67 

FEC 39,31 33,86 33,77 

*Inclui energia de curto prazo não listada.    
** Sem incluir consumo próprio.    
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Governança Corporativa 

 

Na busca da excelência operacional, a Rede Energia elaborou um Modelo de Governança, 

traduzido pela identificação da sua Cadeia de Valor e Estratégia Empresarial, visando o 

alinhamento dos objetivos estratégicos com as ações operacionais de cada unidade 

organizacional. 

 

Administração 

 

A companhia é administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria Executiva que 

têm mandato de dois anos, podendo ser reelegíveis, e os respectivos mandatos terminam na 

data da Assembleia Geral que examinar as contas relativas ao último exercício de suas 

gestões. 

 

Conselho de Administração  

O Conselho de Administração é responsável por estabelecer as políticas e diretrizes gerais dos 

negócios, eleger os membros da Diretoria e fiscalizar seu funcionamento, além das atividades 

definidas em lei e no Estatuto Social. 

O Conselho de Administração da Companhia é composto por no mínimo cinco e no máximo 

sete membros, todos acionistas, eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da Lei 

nº 6.404/76 e do Estatuto Social da companhia. Entre os membros eleitos, dois são indicados 

pelo acionista do estado e a presidência do Conselho de Administração é exercida por membro 

indicado pela acionista Rede Energia. 

As reuniões do Conselho de Administração são realizadas para: a aprovação das 

Demonstrações Contábeis; a eleição e/ou substituição dos membros da Diretoria Executiva; a 

aprovação das operações financeiras e/ou contratações cujos valores sejam superiores a 5% 

do valor total dos ativos da companhia, e sempre que os interesses da sociedade as exigirem. 
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Segue composição do Conselho de Administração com mandato a encerrar-se em abril/2011: 

 

Jorge Queiroz de Moraes Júnior 
Presidente 
 
Alberto José Rodrigues Alves 
Conselheiro Administrativo 
 
Sebastião Bimbati 
Conselheiro Administrativo 
 
Laudo Vota Brancato 
Conselheiro Administrativo 
 
Kátia Campos Pereira Buzo 
Conselheira Administrativa 
 
Joaquim Guedes Coelho Filho 
Conselheiro Administrativo 
 
José Edmar Brito Miranda 
Conselheiro Administrativo 
 

Diretoria  

A Diretoria Executiva é composta de no mínimo cinco e no máximo sete membros, acionistas ou 

não, residentes no país, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente de 

Operações, um Diretor Financeiro e Administrativo, dois Diretores Vice-Presidentes, um Diretor 

Gerente e um Diretor de Planejamento e Projetos Especiais, todos eleitos pelo Conselho de 

Administração.  

A Diretoria Executiva é responsável por administrar os negócios e praticar os atos necessários 

à consecução do objeto social da companhia, bem como por executar as deliberações do 

Conselho de Administração. A Diretoria é composta por executivos com larga experiência 

profissional. 

 

Composição da Diretoria Executiva com mandato a encerrar-se em abril/2011: 

Carmem Campos Pereira 
Diretora Presidente 
 
Milton Takayuki Umino 
Diretor Vice-Presidente de Operações 
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Valdir Jonas Wolf 
Diretor Vice-Presidente 
 
José Antonio Sorge 
Diretor Vice-Presidente 
 
Ariel Vilchez 
Diretor Financeiro e Administrativo 
 
Joaquim Guedes Coelho Filho 
Diretor de Planejamento e Projetos Especiais 
 
Plácido Gonçalves Meirelles Junior 
Diretor Gerente  
 

Conselho Fiscal  

O Conselho Fiscal é o órgão responsável pela fiscalização dos atos de gestão da administração 

da companhia, tem caráter não permanente – conforme estabelecido no seu Estatuto Social – e 

seus membros são eleitos anualmente pela Assembleia Geral Ordinária. 

O Conselho Fiscal é composto de no mínimo três e no máximo cinco membros efetivos e 

suplentes em igual número, e um membro efetivo e seu respectivo suplente são indicados pelo 

acionista do estado. 

 

Composição do Conselho Fiscal com mandato a encerra-se em abril/2010: 

Antonio Carlos de Paula  
Conselheiro Efetivo 
 
Kleber Cimini Lage 
Conselheiro Efetivo 
 
Haroldo Carneiro Rastoldo 
Conselheiro Efetivo 
 
Carlos Souza Barros de Carvalhosa  
Suplente 
 
Annibal Ribeiro do Valle Filho 
Suplente 
 
Rosanna Medeiros Ferreira Albuquerque 
Suplente  
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Societário  

A companhia dispõe de uma área ligada diretamente à Vice-Presidência Jurídica, especializada 

no atendimento dos acionistas, administradores e parceiros, a qual é responsável pelo envio e 

disponibilização de informações periódicas e eventuais, tais como: editais de convocação, 

avisos aos acionistas, atas dos órgãos da administração, comunicados e fatos relevantes. 

 

Auditoria independente  

A auditoria independente das demonstrações contábeis constitui o conjunto de procedimentos 

técnicos que tem por objetivo a emissão de parecer sobre a adequação da posição patrimonial 

e financeira, o resultado das operações, as mutações do patrimônio líquido e as origens e 

aplicações de recursos da Companhia, conforme as Normas Brasileiras de Contabilidade e 

também a legislação específica no que for pertinente.  

O Conselho de Administração da Celtins escolhe, periodicamente, a empresa de auditoria 

independente, nos termos da Instrução nº 308/99 da CVM, tendo em vista que a mesma 

empresa de auditoria independente não pode prestar serviços para um mesmo cliente por prazo 

superior a cinco anos consecutivos. 
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Flor Nativa, Palmas/TO 
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Indicadores Econômico-Financeiros 

 

A companhia apresentou uma receita bruta de R$ 558,7 milhões em 2009. Essa receita foi 

3,2% superior aos R$ 541,5 milhões de 2008 e a receita líquida atingiu o valor de R$ 381,4 

milhões, representando um crescimento de 4,2% em relação ao ano anterior. A receita da 

concessionária não acompanhou o crescimento do seu mercado de 7,3% em decorrência, 

principalmente, da homologação final do seu processo de revisão tarifária, que correspondeu a 

um efeito médio de redução na tarifa percebido pelos consumidores de sua área de concessão 

de -5,50%. 

 

 

 

 

 

 

 

O custo do serviço, composto da compra de energia para revenda e encargos de uso do 

sistema de transmissão e distribuição registrou acréscimo de 18,4%, em decorrência do 

crescimento da demanda e do aumento da tarifa média de compra. Os custos e as despesas 

operacionais, juntos, passaram de R$ 145,3 milhões em 2008 para R$ 142,3 milhões em 2009, 

representando uma redução de 2,0%. Vale acrescentar que esses custos representaram 37,3% 

da receita líquida em 2009 e 39,7% em 2008: uma redução de 2,4 pontos percentuais, 

refletindo o empenho da empresa pela busca de eficiência operacional. 

O EBITDA da companhia, que representa o resultado operacional calculado a partir do 

resultado do serviço das demonstrações dos resultados, acrescido da depreciação e 

amortização das demonstrações dos fluxos de caixa, atingiu o valor de R$ 87,7 milhões em 

2009 e R$ 105,1 milhões em 2008, representando um decréscimo de 16,5%, principalmente 

influenciado pelo aumento custo do serviço de energia elétrica. 

 

Receita Operacional Bruta
R$ milhões

541,5 558,7

2.008 2.009

3,2%
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O lucro líquido do exercício registrou crescimento de 105,8% em relação ao ano anterior. Esse 

percentual foi influenciado positivamente pelo resultado financeiro, que passou de uma despesa 

de R$ 10,8 milhões em 2008 para uma receita de R$ 16,3 milhões em 2009, principalmente, 

devido à variação monetária líquida que passou de uma despesa de R$ 18,2 milhões em 2008 

para uma receita de R$ 10,7 milhões em 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

O saldo da conta empréstimos, financiamentos e encargos de dívida passou de R$ 200,2 

milhões em 2008 para R$ 202,9 milhões em 2009, representando uma variação de 1,4%. 

Considerando-se, portanto, o endividamento financeiro líquido das disponibilidades, o saldo 

dessa conta representou em 2009, R$ 178,1 milhões contra R$ 148,8 milhões de saldo em 

2008. Essa variação do endividamento líquido pode ser atribuída, em sua maior parte, aos 

investimentos que a companhia tem realizado, em cumprimento ao cronograma de obras do 

Programa de Investimento financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (“BID”). 

Para atender esse Programa, a CELTINS captou um valor total de U$ 80,0 milhões junto ao 

BID, sendo U$ 55,0 milhões desembolsados em 2007 e U$ 25,0 milhões em 2009. Esse 

Programa é destinado à expansão e melhoria do sistema distribuição em todo a área de 

concessão. 

EBITDA
R$ milhões

105,1 87,7

2.008 2.009

- 16,5%

Resultado Líquido
R$ milhões

24,3
50,0

2.008 2.009

105,8%
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Indicadores Econômico-Financeiros - Detalhamento da  DVA* 

2009 2008 
a) Geração de Riqueza (R$ Mil) 

R$ Mil  % DDDD%    R$ Mil  % 
RECEITA OPERACIONAL (Receita 
bruta de vendas de energia e 
serviços) 

     558.651 0,0% 3,17%      541.504 0,0% 

Fornecimento de Energia      555.204 100,0% 1,10%      549.187 100,0% 

     Residencial      212.438 38,3% 0,51%      211.361 38,5% 

     Residencial baixa renda       25.157 4,5% 2,52%       24.539 4,5% 

     Comercial      139.918 25,2% 0,61%      139.070 25,3% 

     Industrial       54.201 9,8% 3,17%       52.535 9,6% 

     Rural       34.403 6,2% 6,84%       32.199 5,9% 

     Iluminação Pública       21.953 4,0% -5,57%       23.248 4,2% 

     Serviço Público       14.334 2,6% -2,62%       14.719 2,7% 

     Poder Público       52.800 9,5% 2,49%       51.516 9,4% 

Energia de Curto Prazo         5.076   251,77%         1.443   

Receita de uso da rede elétrica         7.297   9,11%         6.688   

Serviços          2.629   -7,14%         2.831   
Outras receitas, fornecimento não 
faturado, etc      (11.555)   -38,03%      (18.645)   
(-) Provisão paçra créditos de 
liquidação duvidosa            410   -298,07%           (207)   

Outros              -                    -     
(-) INSUMOS (Insumos adquiridos de 
terceiros: compra de energia, 
material, serviços de terceiros etc.) 

    
(257.024)   16,07%     (221.444)   

Resultado Não Operacional      (10.260)    21,19%        (8.466)   

(=) VALOR ADICIONADO BRUTO      291.777   -6,30%      311.387   

(-) QUOTAS DE REINTEGRAÇÃO 
(depreciação, amortização)      (32.356)   -17,73%      (39.327)   

(=) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO      259.421   -4,65%      272.060   

(+) VALOR ADICIONADO 
TRANSFERIDO (Receitas 
financeiras, resultado da equivalência 
patrimonial) 

      60.844   34,29%       45.308   

(=) VALOR ADICIONADO A 
DISTRIBUIR 

     320.265   0,91%      317.368   

 

2009 2008 b) Distribuição da Riqueza - Por 
Partes Interessadas R$ Mil (%) R$ Mil (%) 

EMPREGADOS       27.306 8,5%       29.814 9,4% 

GOVERNO (impostos, taxas e      205.342 64,1%      207.525 65,4% 
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contribuições e encargos setoriais) 

FINANCIADORES       37.595 11,7%       55.724 17,6% 

ACIONISTAS       50.022 15,6%       24.305 7,7% 
(=) VALOR ADICIONADO 
DISTRIBUÍDO (TOTAL)      320.265 100,0%      317.368 100,0% 

2009 2008 c) Distribuição de Riqueza - Governo 
e Encargos Setoriais R$ Mil (%) R$ Mil (%) 
TRIBUTOS/TAXAS/CONTRIBUIÇÕES       184.392 89,8%      190.477 91,8% 
ICMS      105.806 51,5%      106.704 51,4% 
PIS/PASEP         9.430 4,6%       10.114 4,9% 
COFINS       43.887 21,4%       44.007 21,2% 
ISS              35 0,0%              35 0,0% 
IRPJ a pagar do exercício       14.100 6,9%       17.058 8,2% 
CSSL a pagar do exercício         5.023 2,4%         5.880 2,8% 
Outros impostos e taxas         6.111 3,0%         6.679 3,2% 
ENCARGOS SETORIAIS       20.950 10,2%       17.048 8,2% 
RGR         4.092 2,0%         4.017 1,9% 
CCC         9.694 4,7%         6.829 3,3% 
CDE         2.257 1,1%         1.968 0,9% 
CFURH              -   0,0%              -   0,0% 
TFSEE         1.147 0,6%            943 0,5% 
ESS              -   0,0%              -   0,0% 
P&D         3.760 1,8%         3.291 1,6% 
Outros encargos e contribuições              -   0,0%              -   0,0% 
(=) VALOR DISTRIBUÍDO  (TOTAL) - 
Governo 

     205.342 100,0%      207.525 100,0% 

     

2009 2008 
d) Inadimplência Setorial 

R$ Mil (%) R$ Mil DDDD%    
ENERGIA COMPRADA (discriminar)              -   0,0%              -   0,0% 
ENCARGOS SETORIAIS         
RGR              -   0,0%              -   0,0% 
CCC              -   0,0%              -   0,0% 
CDE              -   0,0%              -   0,0% 
CFURH              -   0,0%              -   0,0% 
TFSEE              -   0,0%              -   0,0% 
ESS              -   0,0%              -   0,0% 
P&D              -   0,0%              -   0,0% 
Total (A)               -   0,0%              -   0,0% 
Percentual de inadimplência              -   0,0%              -   0,0% 
Total da inadimplência (A)/receita 
operacional líquida 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
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2009   2008 e) Investimentos 
DDDD%    R$ Mil R$ Mil 

Expansão da Distribuição / Transmissão ( expansão reforço ) -8,3%     98.700        107.577 
Renovação da Distribuição / Transmissão** -29,5%        17.400         24.700 
Subtransmissão** -87,5% 7.443         59.544 
Outros - 1.327                        -   

2009   2008 
f) Outros Indicadores 

DDDD%    R$ Mil R$ Mil 
Receita Operacional Bruta (R$ mil) 3,2%   558.651      541.504 
Deduções da Receita (R$ Mil) 0,9%  (177.223)     (175.559) 
Receita Operacional Líquida (R$ Mil) 4,2%   381.428      365.945 
Custos e Despesas Operacionais do Serviço (R$ Mil) 8,6%  (328.338)     (302.416) 
Receitas Irrecuperáveis (R$ Mil) 3,1%       2.793         2.708 
Resultado do Serviço (R$ Mil) -16,4%     53.090       63.529 
Resultado Financeiro (R$ Mil) -250,8%     16.315      (10.820) 
IRPJ/CSSL (R$ Mil) -16,6%    (19.123)      (22.938) 
Lucro Líquido (R$ Mil) 105,8%     50.022       24.305 
Juros sobre o Capital Próprio (R$ Mil) 233,3%     10.000         3.000 
Dividendos Distribuídos (R$ Mil) 517,9%       3.380            547 
Custos e Despesas Operacionais por MWh vendido (R$ Mil) 1,2% 0,267 0,264 
Riqueza (valor adicionado líquido) por Empregado (R$ Mil) -2,8%         335            345 
Riqueza (valor a distribuir) por Receita Operacional Líquida (%) -3,2% 84,0% 86,7% 
EBITDA ou LAJIDA (R$ Mil) -16,5%     87.743      105.140 
Margem do EBITDA ou LAJIDA (%) -19,9% 23,0% 28,7% 
Liquidez Corrente -23,9%        1,21           1,59 
Liquidez Geral -9,6%        0,66           0,73 
Margem Bruta (lucro líquido/receita operacional bruta) (%) 99,5% 9,0% 4,5% 
Margem Líquida (lucro líquido/receita operacional líquida) (%) 97,5% 13,1% 6,6% 
Rentabilidade do Patrimônio Líquido (lucro líquido/patrimônio líquido) (%) 91,1% 9,7% 5,1% 
Estrutura de Capital 5,8%   719.162      679.986 
  Capital Próprio (%) 1,7% 71,8% 70,6% 
  Capital de terceiros oneroso (%) (empréstimos e financiamentos) -4,1% 28,2% 29,4% 
Inadimplência de clientes (contas vencidas até 90 dias / Receita 
Operacional bruta nos últimos 12 meses) 

-16,5% 3,9% 4,7% 

* Valores 2008 reclassificados.    
** Distribuição e Subtransmissão <= 40 KV  Transmissão >=69 KV    
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Espaço Cultural, Palmas/TO 
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Indicadores sociais internos 

A Rede Energia acredita que o desenvolvimento e o bem-estar de seus colaboradores é fator 

crítico de sucesso no crescimento da empresa. Por isso, em seu dia a dia, realiza diversas 

ações para a valorização e o aprimoramento pessoal e profissional de seus colaboradores, 

além de adotar medidas que elevam sua segurança. Exemplo disso é que a Celtins foi 

vencedora, em sua categoria, do Prêmio SESI Qualidade no Trabalho por seis anos (2000, 

2001, 2002, 2003, 2004 e 2008). 

 
Perfil dos colaboradores  

Os colaboradores são compostos por pessoal próprio, terceirizados e estagiários. O corpo 

gerencial da empresa é composto por um Vice-Presidente de Operações, principal executivo, 

três Diretorias (Financeira e Administrativa, Projetos Especiais e de Comunicação) e duas 

Superintendências (Comercial e Engenharia). 

A empresa, em dezembro de 2009, contava com uma força de trabalho de 1.383 colaboradores 

compostos por: 

 

Próprios Terceirizados 
Benefício 

Estagiários Total 

736 615 32 1.383 

 

 

Regime Jurídico de Vínculo 

Próprios Diretores Terceirizados Estagiários Menor Aprendiz  

CLT Estatuto 
Contrato de 

serviço com as 
empresas 

Lei n° 11.788 de 
setembro de 2008 

– (pelo IEL) 

Decreto/lei 
nº4.048/1942 – 

(Senai) 
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Trabalhadores terceirizados 

A exemplo do que é praticado pelas demais empresas do setor elétrico, a  Celtins também 

utiliza serviços de apoio, acessórios de empresas prestadoras de serviço e especializadas no 

segmento em que atuam. Isso é uma estratégia na forma de administração, que tem como 

objetivo concentrar as forças em sua atividade principal, propiciando maior especialização, 

competitividade e lucratividade. O contrato entre as empresas é de natureza civil, a prestadora 

contrata trabalhadores nos moldes da relação de emprego, detém o poder de comando e os 

seus empregados são a ela subordinados. 

 

Remuneração, benefícios e carreira  

A Celtins destaca-se no Tocantins por ser uma empresa que tem como premissas o 

aproveitamento interno de seus colaboradores e a manutenção de uma rede de proteção que 

envolve, muitas vezes, os respectivos dependentes. Por meio da concessão de um amplo 

Pacote de Benefícios, a empresa garante melhores condições aos seus colaboradores e melhor 

qualidade de vida.  

Com a Assistência Médica e Odontológica, o colaborador encontra reconhecimento, valorização 

e respeito. O atendimento é oferecido por uma rede credenciada de médicos, hospitais, clínicas 

e laboratórios, que propiciam a prevenção de doenças e a manutenção da saúde, bem como 

maior bem-estar dos dependentes. 

A empresa oferece ainda Vale Alimentação, que auxilia na melhoria das condições nutricionais, 

e Vale Transporte, para o deslocamento residência-trabalho-residência, conforme legislação 

específica. 

Como a educação é um valor de extrema importância para a Celtins, ao oferecer o Auxílio 

Creche a empresa garante condições apropriadas aos filhos dos colaboradores. 

Pensando na satisfação, valorização de seus colaboradores e alegria dos dependentes, a 

empresa oferece, nas festas de fim de ano, cestas e brinquedos de Natal. Em 2009 a Celtins 

distribuiu 941 cestas e 563 brinquedos. 
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Programa de Participação nos Resultados 

O Programa de Participação nos Resultados é uma importante ferramenta para a gestão 

estratégica da empresa. Ele demonstra o desempenho do colaborador no alcance de metas e 

resultados estabelecidos pela organização em determinado período de tempo. A Celtins 

acredita que, com suas práticas de benefícios, contribui para a qualidade de vida e bem-estar 

de seus colaboradores. 

 

Plano de cargos e salários 

Respeitando a diversidade, a valorização de seus colaboradores e a transparência de seus 

processos, a remuneração tem como foco a imparcialidade. Um dos importantes projetos da 

Rede Energia iniciado em 2007 foi o desenvolvimento e a implantação do Plano de Cargos e 

Salários, por meio da contratação da HayGroup, consultoria reconhecida mundialmente em 

projetos de remuneração e detentora de profundo conhecimento do setor elétrico brasileiro. O 

projeto tem como objetivo estabelecer um plano de cargos alinhado às práticas de mercado, o 

que se tornará uma ferramenta de suporte à gestão e possibilitará que a empresa seja 

competitiva. 

 

Treinamento e desenvolvimento 

Os colaboradores são capacitados para atender as necessidades da organização, bem como 

as necessidades de desenvolvimento da cultura da excelência, levando sempre em conta a a 

missão, a visão, os valores e as políticas da empresa. 

A Celtins preocupa-se também com a formação funcional e técnica, realizando diversos 

treinamentos específicos para as funções durante o ano todo, além de uma análise mais 

profunda do perfil do colaborador em casos de transferências e promoções. 

Período 
N. de horas de 
Capacitação 

2007 4463 

2008 3672 

2009 3088 
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Uma semana inteira de atividades relacionadas à sustentabilidade na Celtins: esse foi o objetivo 

da I Semana da Sustentabilidade, realizada em junho, para ampliar a discussão sobre o tema 

na empresa. A programação da semana contou com a disponibilização de link na intranet para 

acesso ao “Relatório de Responsabilidade Socioambiental” da ANEEL; exibição do vídeo do 

Programa Rede Atletismo (principal investimento social da empresa); uma apresentação teatral 

sobre sustentabilidade e o Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho 

(SGASST); palestras sobre o tema sustentabilidade e a distribuição do livro infantil patrocinado 

pela Rede Energia, O laboratório de Lelê e Trix: a experiência investigativa, além da divulgação 

do regulamento do concurso da campanha Cuide do seu Mundo, que consistia em alertar os 

colaboradores sobre a redução do consumo de água e energia. 

 

Programa Bolsa de Estudos 

O Programa Bolsa de Estudos é muito procurado. Com ele muitos colaboradores têm se 

formado e crescido dentro da empresa. Nos últimos anos, a Celtins tem priorizado o subsídio de 

cursos técnicos e de graduação por serem as modalidades em que há maior oportunidade de 

formação e também de atendimento a um maior número de colaboradores. 

 

Bolsas 2007 2008 2009 

Graduação 54 96 84 

Pós-Graduação 2 4 - 

Mestrado - - - 

Total 56 101 84 

Total de Bolsistas em 
dezembro 122 101 84 
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Programa Evoluir 

Mesmo em busca de maior eficácia e eficiência em sua gestão por meio do Programa Evoluir, a 

Rede Energia priorizou as pessoas durante toda a implantação dos projetos. Com o objetivo de 

valorizar e reter os colaboradores das áreas envolvidas, estes foram avaliados em sua 

experiência e seu perfil para melhor alocação frente às posições em aberto, o que gerou 

oportunidades de crescimento profissional, assim como possibilitou a realocação de 

colaboradores que não fariam parte dos novos processos, minimizando os possíveis 

desligamentos. Todos os colaboradores envolvidos também receberam os treinamentos 

adequados à sua função e esclarecimentos sobre a nova estrutura e forma de trabalho.  

Durante todas as etapas houve o monitoramento do clima organizacional e foram dadas 

informações e esclarecimentos sobre toda a mudança. Outra preocupação foi com os 

colaboradores transferidos, a Área de Gestão de Pessoas manteve-se por perto, realizou a 

integração, o apoio e manteve conversas estruturadas para acompanhar a adaptação à nova 

localidade. 

 

Valorização do Colaborador 

Como forma de agradecimento pela dedicação e serviços prestados, o Departametno de 

Gestão de Pessoas (DGP) confecciona diplomas contendo uma frase de agradecimento e a 

assinatura do Vice-presidente de Operações. A entrega é feita pela chefia imediata, no local de 

trabalho, aos colaboradores que completam cinco anos de empresa. Os colaboradores efetivos 

que completam 10, 15, 20, 25, 30 e 35 anos de serviço, recebem uma lembrança e homenagem 

durante a Festa de Confraternização, no final do ano. 

 

1º de Maio – Torneio do Trabalhador  

Maior evento de integração da empresa realizado a cada ano em uma localidade diferente do 

estado. Reúne os colaboradores e as suas famílias para comemorar o Dia do Trabalho e 

incentivar a prática de esportes como preservação da saúde. 

 

Voluntariado  

O Grupo Energia Voluntária, formado por colaboradores da Celtins, realiza ações solidárias e 

conta com o apoio da empresa. Esta oferece divulgação interna, flexibilização no horário de 
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trabalho, espaço físico, utilização de recursos tecnológicos, transporte e outros recursos. O 

Grupo Energia Voluntária realiza ações destinadas a comunidades carentes a instituições de 

assistência social, em datas como Dia das Crianças e Natal. Exemplo de ação do grupo em 

2009 foi o apoio às vítimas da enchente do Maranhão – em que foram arrecadados roupas em 

geral, agasalhos e alimentos. 

 

Comunicação com colaboradores 

Para manter os colaboradores informados sobre os acontecimentos da organização e 

estabelecer uma relação de transparência e proximidade entre a empresa e seu público interno, 

a Celtins estabeleceu o seguintes canais de comunicação: 

· Comunicados da presidência – normalmente enviados por e-mail para todos os 

colaboradores e impressos pelos gestores para os funcionários que não são usuários de 

tecnologia, os comunicados da presidência são uma forma de estabelecer uma 

proximidade entre a alta direção da empresa e seus colaboradores; 

· Revista Notícias em Rede – publicação mensalentregue na residência de todos os 

funcionários com o objetivo de mantê-los informados sobre os acontecimentos de todas 

as empresas do grupo; 

· Informativo eletrônico Notícias em Rede On-line – publicação sem periodicidade 

definida, utilizada para informar os colaboradores sobre os acontecimentos importantes 

da organização. O Notícias em Rede On-line é enviado por e-mail para os colaboradores 

de cada empresa e impresso pelos gestores para os funcionários que não são usuários 

de tecnologia. 

· Intranet – canal de comunicação com os colaboradores onde são publicadas notícias de 

interesse do público interno e outras informações que proporcionem a integração entre 

os funcionários da empresa. 

 

Para dar suporte às ações do Programa Evoluir e manter os colaboradores informados a 

respeito dos projetos que o compõem, a Celtins desenvolveu uma identidade visual para esse 

programa, contemplando os seguintes itens: criação de marca, desenvolvimento de 

comunicados padrão para a diretoria e presidência, elaboração de modelos de apresentação e 

convites para treinamentos, ambientação de andares da empresa, entre outros.  
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Além disso, estabeleceu canais de comunicação específicos para o programa que são: 

newsletter do projeto, seção na intranet de todas as empresas e seção no informativo Notícias 

em Rede. 

 

Saúde e Segurança 
 

Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e Segurança do T rabalho (SGASST) 

A implantação do SGASST na Celtins caminha para a última fase. A primeira e segunda fase, 

respectivamente em Palmas e Araguaína, foram concluídas com sucesso. A última fase deve 

ser inciada em março de 2010. 

Em 2009 uma série de novos projetos na área de segurança do trabalho foram implantados, 

resultando em queda significativa da frequência e gravidade dos acidentes com energia elétrica 

que envolviam colaboradores próprios, terceirizados e população em geral. Destacamos 

especialmente o projeto Segurança em 1º lugar. 

 

Segurança em Primeiro Lugar 

A Celtins, assim como as demais empresas da Rede Energia, lançou o Programa Segurança 

em Primeiro Lugar com o objetivo de promover pró-ativamente a segurança do trabalho com 

foco em auditoria, inspeção de equipes e palestras com a comunidade sobre prevenção de 

acidentes com energia elétrica.O escopo do programa consiste em: 

 

· Integração de Segurança e Saúde do Trabalhador:  apresentar aos colaboradores 

próprios e terceiros a Rede Energia, sua política de segurança, seus valores, os riscos 

das atividades e os procedimentos de segurança a serem controlados ou eliminados. O 

público-alvo seriam todos que trabalham direta ou indiretamente para a empresa. 

· Diálogo de Saúde e Segurança: palestras e pequenas reuniões semanais de 15 a 30 

minutos, em que são abordados assuntos de serviços relacionados à segurança e saúde 

dos colaboradores, para que evitem acidentes e trabalhem com maior ênfase na 

prevenção destes. 
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· Cartão Segurança Ativa:  cartão de identificação entregue aos eletricistas que, 

observados nas inspeções de segurança, vêm desenvolvendo suas atividades de 

maneira correta e eficaz. 

· Comunicação de eventos:  documentos disponíveis nas Unidades de Serviços, nas 

viaturas próprias e terceiras, de maneira que situações de risco em qualquer potencial 

sejam evidenciadas e resolvidas, eliminando, com isso, possíveis acidentes. 

· Ranking  dos CRSs (Centro Regional de Serviços):  nivelamento dos Indicadores de 

Segurança Preventivos dos CRSs, em grandeza numérica, em que os CRSs são 

nivelados de maneira que exista uma competição saudável com relação à segurança no 

trabalho. 

· Ranking  das empreiteiras:  somatório das Inspeções de Campo e Documental das 

empreiteiras dentro do mês, em grandezas numéricas, nivelando as empreiteiras dentro 

do ranking, para evidenciar pontos a melhorar. 

· Carta de autorização:  documento formal no qual o engenheiro responsável pelo setor 

ou pela empreiteira autoriza o colaborador a desenvolver suas atividades, verificando a 

qualificação e capacitação do colaborador e sua necessidade de treinamento. 

· Anjo da Guarda:  comunicação do colaborador de campo no desenvolver de suas 

atividades com o Centro de Operações do Sistema, em que o operador do sistema 

verifica verbalmente o cumprimento dos itens de segurança durante a Análise Preliminar 

de Risco do executor da tarefa. 

· Spots  de rádio:  inserção de dicas de segurança em rádios de diversas localidades, 

para que a população se conscientize sobre os riscos da eletricidade e saiba se 

prevenir. 

· Palestras de conscientização:  realização de diversas palestras com dicas de 

segurança em escolas, associações de bairro, entidades de classe etc. 

· Conhecer a Rede:  distribuição de folders e cartazes que contêm informações sobre a 

segurança com a eletricidade na comunidade e nas casas de materiais de construção. 

· Mensagens de segurança nas faturas:  inserir, nas faturas de energia, mensagens com 

orientações de segurança para as zonas urbana e rural. 
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I Rodeio de Eletricistas  

Organizado em forma de torneio e desenvolvido de forma corporativa, o rodeio tem como 

objetivo que o eletricista execute suas atividades usando todos os procedimentos de segurança 

para a realização do seu trabalho. O torneio ainda reconhece o trabalho de profissionais que 

são fundamentais para a empresa, incentiva as melhores práticas em segurança e promove 

uma maior integração entre os colaboradores. Além da troca de experiências entre as equipes, 

as competições valorizam as habilidades dos eletricistas na execução de tarefas complexas e 

de risco que fazem parte do dia a dia desses profissionais. A troca de experiências entre os 

eletricistas, a valorização do colaborador e, principalmente, a exposição da importância da 

segurança no trabalho são os pontos fortes do evento.  

 

O I Rodeio de Eletricistas foi realizado em 2009, em Campo Grande, no Dia do Eletricista, com 

nove equipes representando as distribuidoras que integram a Rede Energia (no TO, PA, MS, 

MT, SP e MG). Representando a Celtins, participaram cinco colaboradores formando a equipe 

Jalapão, que conquistou duas medalhas de ouro: na prova de abertura de chave fusível e na 

prova de substituição de elo fusível. 
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Projeto SESMT Integrado 

Este projeto foi implantado em 2008 com o objetivo de somar a força de trabalho do Serviço 

Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) da Celtins e 

das empreiteiras contratadas e, assim, atingir de forma mais abrangente o mesmo propósito de 

todas as empresas da Rede: proporcionar um ambiente saudável e seguro aos colaboradores 

que atuam, especificamente, na atividade fim da concessionária. Permite, também, o 

acompanhamento criterioso das atividades realizadas com relação ao cumprimento dos 

procedimentos de segurança e saúde adotados pela Celtins e, obrigatoriamente, pelas 

empresas terceirizadas. O projeto se desenvolve diariamente, mas o resultado do trabalho é 

avaliado mensalmente em reuniões nas quais são entregues as documentações que 

evidenciam o trabalho executado no respectivo mês. 

 

Confiabilidade dos equipamentos de segurança 

A Celtins, comprometida com a segurança de seus colaboradores, montou um laboratório para 

realizar ensaios dielétricos dos equipamentos de segurança utilizados nas atividades que 

interagem com o Sistema Elétrico de Potência. 

Os ensaios são realizados no HIPOT, equipamento ligado na tensão de 220 V, mas que injeta a 

tensão desejada pelo transformador, com limite de 50 kV. Atividade iniciada em fevereiro de 

2008, após a conclusão da montagem do laboratório de ensaio, resume-se na aplicação de 

uma tensão elétrica sobre os equipamentos de acordo com sua classe: luva isolante classe 0,5 

kV; luva isolante classe 2,20 kV; luva isolante classe 4,40 kV; capacete classe B, 20 kV. A vara 

de manobra é testada sobre uma tensão de 100 kV, utilizando o equipamento Hitz Tester. O 

lençol isolante é testado em um equipamento desenvolvido pela Equipe de Segurança do 

Trabalho da Celtins. 

Os ensaios são realizados de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) e Norma Internacional e os estão estabelecidos na Norma Regulamentadora 

nº 10 do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Esse trabalho possibilita um controle 

rigoroso do equipamento, pois, além de habilitá-lo para o uso, com uma margem maior de 

segurança, consegue-se fazer sua rastreabilidade com o vínculo entre o equipamento e o 

colaborador usuário. 
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SIPAT 

A Semana Interna de Prevenção de Acidente do Trabalho (SIPAT) é realizada anualmente pelo 

Setor de Segurança e Saúde do Trabalho e pelas CIPAs dos estabelecimentos que a possuem. 

Em 2009 a Celtins realizou três SIPATs, sendo uma em Araguaína, uma em Gurupi e outra na 

Administração Central em conjunto com o Departamento de Manutenção do Sistema. Para 

promover uma maior integração com suas equipes contratadas, a Celtins convida as empresas 

terceirizadas a realizar o evento na mesma data. Todos os anos essa parceria é firmada e, 

desta forma, além de otimizar os recursos, consegue-se divulgar temas relacionados à saúde, à 

segurança e ao meio ambiente a uma parcela considerável da força de trabalho própria e 

terceirizada, e também para estagiários, parceiros e fornecedores. 
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Ginástica laboral  

Com o objetivo de prevenir problemas de saúde ocupacional e promover momentos de 

integração entre os colaboradores, a Ginástica Laboral, implantada em 2000, beneficia os 

colaboradores da Celtins em Palmas, Gurupi e Araguaína. São realizadas sessões diárias de 

alongamentos de fácil execução e curta duração, no próprio local de trabalho com duração em 

torno de 15 minutos.  

 

Campanhas e palestras 

A campanha de vacinação faz parte das ações do Programa de Controle Médico e Saúde 

Ocupacional (PCMSO) e tem como objetivo facilitar o acesso dos colaboradores ao serviço 

disponível somente nos postos de saúde do município. Desta maneira, consegue-se imunizar 

um número considerável de colaboradores quanto às doenças típicas da região e demais 

doenças combatidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Com esse tipo de ação, a empresa 

também contribui com as campanhas nacionais. Além disso, foram realizadas palestras de 

conscientização e prevenção contra DSTs/Aids, hipertensão, estresse e campanhas de doação 

de sangue com a presença, na empresa, da Unidade Móvel do Hemocentro. 

 

Transporte 

Em 2009 foi lançado pela empresa o Manual do Condutor de Veículos, com o objetivo de 

orientar os colaboradores quanto: 

· Às regras e normas de utilização de veículos da Celtins, abordando uma nova linguagem 

e imagens. 

· Aos deveres e responsabilidades na utilização dos veículos pertencentes à empresa ou 

que estiverem sob sua responsabilidade operacional, diminuindo a probabilidade de 

acidentes e de riscos à vida das pessoas, bem como a paralisação e os custos dela 

decorrentes. 
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Espera-se que o mesmo sirva como instrumento de integração entre o condutor e a empresa, 

contribuindo para a melhoria constante dos processos que compõem a gestão de frotas, 

reduzindo os riscos de acidentes. 

Indicadores Sociais Internos 

Empregados / empregabilidade / administradores 

a) Informações Gerais 2009 2008 2007 

Número total de empregados 774 789 807 

Empregados até 30 anos de idade (%) 42,76% 47,02% 49,19% 

Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 35,40% 33,08% 30,48% 

Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 16,67% 15,34% 16,48% 

Empregados com idade superior a 50 anos (%) 5,17% 4,56% 3,84% 

Número de mulheres em relação ao total de 
empregados (%) 

23,64% 25,86% 23,79% 

Mulheres em cargos gerenciais - em relação ao 
total de cargos gerenciais (%) 25,00% 20,00% 24,40% 

Empregadas negras (pretas e pardas) - em 
relação ao total de empregados (%) 

9,80% 10,30% 9,17% 

Empregados negros (pretos e pardos) - em 
relação ao total de empregados (%) 

33,70% 31,60% 28,13% 

Empregados negros (pretos e pardos) - em 
cargos gerenciais em relação ao total de cargos 
gerenciais (%) 

25,00% 18,20% 10,00% 

Estagiários em relação ao total de empregados 
(%) 4,26% 3,93% 5,33% 

Empregados do programa de contratação de 
aprendizes (%) 

2,45% 2,15% 1,36% 

Empregados portadores de deficiência 24 26 22 

b) Remuneração, benefícios e carreira (R$ 
mil) 

2009 2008 2007 

Remuneração       

Folha de pagamento bruta 36.212 38.571 36.097 

Encargos sociais compulsórios 7.684 8.446 8.147 

Benefícios       

Educação 479 630 1.011 

Alimentação 3.203 2.822 2.329 

Transporte 141 110 241 

Saúde 2.575 2.472 2.570 

Fundação 507 384 369 

Outros ((Segurança no Trabalho, Cultura, 
Auxílio-Creche e Outros) 

712 645 302 

c) Participação nos resultados 2009 2008 2007 
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Investimento total em programa de participação 
nos resultados da empresa (R$ MIL) 1.347 745 382 

Valores distribuídos em relação à folha de 
pagamento bruta (%) 

3,72% 1,93% 1,06% 

Ações da empresa em poder dos empregados 
(%) 0,00% 0,00% 0,00% 

Divisão da maior remuneração pela menor 
remuneração em espécie paga pela empresa 
(inclui participação nos resultados e bônus) 

15,80 24,77 23,14 

Divisão da menor remuneração da empresa 
pelo salário mínimo vigente (inclui participação 
nos resultados e bônus) 

1,90 1,25 1,27 

d) Perfil da remuneração - Identificar a 
percentagem de empregados em cada faixa 
de salários* Faixas (R$) 

2009 2008 2007 

até 3 salários mínimos 53,00% 49,94% 51,50% 

de 3 a 5 salários mínimos 27,40% 29,91% 30,10% 

de 5 a 10 salários mínimos 11,20% 11,91% 11,30% 

Acima de10 salários mínimos 8,40% 8,24% 7,10% 

Por categorias (salário médio no ano 
corrente) - R$ 

      

Cargos de diretoria ND ND ND 

Cargos gerenciais 5.966,86 5.767,00 5.456,00 

Cargos administrativos 3.038,82 1.494,00 1.385,00 

Cargos de produção 1.660,94 1.172,00 1.119,00 

e) Saúde e segurança no trabalho 2009 2008 2007 

Média de horas extras por empregado / ano 12,2 161,1 153,8 

Número total de acidentes de trabalho com 
empregados 17 12 6 

Número total de acidentes de trabalho com 
terceirizados / contratados 

108 77 96 

Média de acidentes de trabalho por empregado 
/ ano 0,022 0,015 0,007 

Acidentes com afastamento temporário de 
empregados e/ou de prestadores de serviço (%) 

75,20% 80,90% 71,57% 

Acidentes que resultaram em mutilação ou 
outros danos à integridade física de 
empregados e de prestadores de serviço, com 
afastamento permanente do cargo (incluindo 
LER) (%) 

1,60% 4,49% 0,98% 

Acidentes que resultaram em morte de 
empregados e de prestadores de serviço (%) 0,80% 3,37% 0,00% 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa 
no período, para empregados 

4,50 8,56 3,68 

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa 
no período, para terceirizados/contratados 34,48 30,33 53,70 

Investimentos em programas específicos para 
portadores de HIV (R$ Mil) 

0 0 0 
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Investimentos em programas de prevenção e 
tratamento de dependência (drogas e álcool) 
(R$ Mil) 

0 0 0 

f) Desenvolvimento profissional 2009 2008 2007 

Perfil da escolaridade - discriminar, em %, em 
relação ao total dos empregados 

      

Ensino Fundamental 10,30% 5,83% 10,78% 

Ensino médio 69,80% 68,20% 71,10% 

Ensino superior 18,00% 24,60% 16,60% 

Pós-Graduação (especialização, mestrado, 
doutorado) 

1,90% 1,40% 1,50% 

Analfabetos na força de trabalho (%) 0,00% 0,00% 0,00% 

Valor investido em desenvolvimento profissional 
e educação por folha de pagamento bruto (%) 1,32% 1,63% 2,80% 

Quantidade de horas de desenvolvimento 
profissional por empregado/ano 132,00 22,00 17,00 

g) Comportamento frente a demissões  2009 2008 2007 

Número de empregados ao final do período 774 789 807 

Número de admissões durante o período 90 103 177 

Reclamações trabalhistas iniciadas por total de 
demitidos no período (%) 

29,00% 0,00% 0,00% 

Reclamações trabalhistas       

Montante reinvindicado em processos judiciais 
(R$ Mil) 

700,0 1.827,0 0,0 

Valor provisionado no passivo 146,0 50,0 0,0 

Número de processos existentes 35 21 0 

Número de empregados vinculados nos 
processos 

35 21,0 0,0 

h) Preparação para a aposentadoria 2009 2008 2007 

Investimentos em previdência complementar 
(R$ Mil) 

507 384 369 

Número de beneficiados pelo programa de 
previdência complementar 718 750 769 

Número de beneficiados pelo programa de 
preparação para a aposentadoria 

0 0 0 

i) Trabalhadores Terceirizados 2009 2008 2007 

Número de trabalhadores terceirizados / 
contratados 615 668 722 

Custo total (R$ Mil) 30.613,0 33.000,0 92.000,0 

Trabalhadores terceirizados/contratados em 
relação ao total da força de trabalho 

          0,44           0,46           0,47 

Perfil da remuneração - Identificar a 
percentagem de empregados em cada faixa de 
salários 

      

até 3 salários mínimos ND ND ND 

de 3 a 5 salários mínimos ND ND ND 



 
63 

de 5 a 10 salários mínimos ND ND ND 

Acima de10 salários mínimos ND ND ND 

Perfil da escolaridade - em relação ao total de 
terceirizados - discriminar (em %): 

      

Ensino fundamental  ND ND ND 

Ensino médio ND ND ND 

Ensino superior, pós-graduação ND ND ND 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no 
período, para empregados 94 4.667 134 

Índice TG (taxa de gravidade) da empresa no 
período, para terceirizados / contratados 

3.370 9.929 2.418 

j) Administradores       

Remuneração e/ou honorários totais (R$ Mil) 
(A)  

ND ND ND 

Número de diretores (B) 7 7 7 

Remuneração e/ou honorários médios A/B  ND ND ND 

Honorários de Conselheiros de Administração 
(R$ Mil) (C)  

ND ND ND 

Número de Conselheiros de Administração (D) 7 7 7 

Honorários médios C/D ND ND ND 

* salário mínimo vigente no ano     
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Indicadores Sociais Externos 

 

Clientes e consumidores 

 

A Celtins encerrou 2009 com o atendimento a 416.390 clientes, sendo 77,9% da classe 

residencial, 7,4% da comercial, 0,5% da industrial e 12,2% da rural. Em todo o estado são 60 

unidades de serviços, entre agências e escritórios. Desses postos, doze são agências com 

estrutura para atendimento personalizado aos clientes e se situam nas cidades mais populosas. 

As demais dão apoio logístico ao atendimento das demandas locais.  

Os principais canais de atendimento aos clientes são o Centro de Atendimento ao Cliente 

(CAC), as Agências de Atendimento, os Terminais de Autoatendimento, a Agência Web, a 

Ouvidoria, o Fale Conosco e o Conselho de Consumidores. 

As necessidades e expectativas desses clientes são identificadas na análise mensal dos 

relatórios de faturamento e arrecadação, e também nas visitas periódicas dos gestores de 

clientes. A comunicação com os grandes clientes é realizada diretamente (em visitas), via site, 

por malas diretas e reuniões presenciais.  

 

Novos serviços  

Em 2009 foi implantado o CAC para os clientes atendidos em alta-tensão e um serviço 

específico para atendimento aos deficientes auditivos ou orais. Se considerarmos que 75% dos 

contatos dos clientes com a empresa são feitos pelo CAC, podemos perceber que a empresa 

investe na melhoria contínua do serviço, disponibilizando uma central de atendimento 

estruturada com modernas tecnologias e contínuo processo de capacitação.  

A implantação do Call Center exclusivo é parte do programa de Fidelização de Clientes do 

Grupo A, o qual incluiu uma série de ações voltadas ao bom relacionamento com esse grupo. 

Uma pesquisa de opinião realizada pela empresa Ideafix apontou os principais pontos críticos. 

Com base nesse resultado, o departamento iniciou o processo de estreitamento nas relações 

com os clientes.  

Além disso, estão em desenvolvimento os projetos Rastreabilidade de Serviços Solicitados e a 

Segmentação do atendimento do Grupo A por nichos de clientes. 
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Leitura por meio do workabout  

O workabout é um equipamento para recepção e transferência de dados que se comunica via 

GPRS. O colaborador faz a leitura do consumo e insere os dados no workabout que, de 

imediato, os transfere para a Área de Faturamento, a qual, por sua vez processa esses dados e 

os devolve de imediato ao workabout. Com esse procedimento, a fatura é impressa 

praticamente no ato da leitura, o que permite ao consumidor verificar seu consumo mensal ao 

mesmo tempo em que a leitura está sendo feita. A utilização desse equipamento já foi 

devidamente testada com sucesso e teve a aprovação da Secretaria da Fazenda do Estado. A 

nota fiscal tem o tamanho adequado e a implantação definitiva do porcesso ocorrerá em 2010. 

 

E- Mobile  

Plena utilização do e-Mobile, que consiste no tratamento eletrônico das OS, evitando a 

utilização de documentos em papel. Cem por cento das ordens de serviços comerciais (OS) já 

são tratadas para utilizar esse processo. Para as OS técnicas, a utilização do e-Mobile está em 

fase final de testes, prevendo-se a utilização total para 2010. 

 

Rastreabilidade dos Serviços Solicitados 

Em outubro de 2009, essa atividade foi definitivamente incorporada pelo Departamento de 

Grandes Clientes (DGP), facilitando o acompanhamento dos serviços pedidos pelos Clientes do 

Grupo A, por meio da Agência Web. 

 

Segmentação por nichos não convencionais  

Em 2009, a ANEEL aprovou a utilização desse processo para os Clientes do Grupo A, trabalho 

esse feito em conjunto com as demais empresas da Rede Energia e que será implantado em 

2010. 

 

Agência Web 

Os clientes têm acesso on-line aos seguintes serviços: alteraração de dados cadastrais; dados 

do fornecimento de energia; contratos, adiantamentos e distratos, e-mail; consulta de débito; 
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DIC/FIC; glossário; histórico de consumo e demanda; simulação de faturas; efetuar pagamentos 

via homebanking etc. 

 
Política de comunicação  

Seguindo as diretrizes de uma política corporativa, a Celtins trabalha, perante o consumidor, a 

fixação da imagem de uma empresa de credibilidade, responsável e comprometida com o 

desenvolvimento da comunidade local. As ações de comunicação e relacionamento com os 

diversos públicos têm como base estas premissas, que estão expressas na Política de 

Sustentabilidade da Rede Energia. 

A estratégia de comunicação com os clientes e consumidores para orientação e fixação de 

marca segue estas premissas, com produtos como, por exemplo, a série de folders “É bom 

saber”, que faz parte do projeto É assim que se faz. 

A fatura de energia é utilizada para a realização de ações de marketing comercial e 

institucional, com campanhas específicas, e também para campanhas sociais e educativas de 

instituições governamentais e não governamentais. 

Em 2009 foram produzidas e veiculadas peças publicitárias com temas como dicas para o uso 

consciente e seguro da energia elétrica, direitos e deveres do cliente, preservação ambiental e 

orientações sobre os serviços oferecidos pela empresa. 

As informações sobre desligamento programado são veiculadas, em geral, em veículo de 

comunicação de grande circulação e nominalmente em situações emergenciais. 

Outra forma de comunicação da Celtins com o público externo é por meio de sua frota e dos 

colaboradores que realizam trabalho de campo.  Por isso, em 2009 a Celtins padronizou a 

identidade visual dos veículos da empresa e dos uniformes de seus funcionários, a fim de ser 

mais facilmente identificada por seus clientes, aumentando a proximidade e a segurança no 

relacionamento. 

 

Projeto É assim que se faz 

Criado em 1999 para levar à população orientações sobre uso adequado e riscos e perigos da 

energia elétrica, este projeto passou por várias evoluções e já foi executado em mais de 80% 

da área de concessão da Celtins, composta pelos 139 municípios tocantinenses. Caracterizado 

pela arte-educação, inicialmente utilizou teatro, capoeira e aulas de desenho, pintura e 



 
67 

reciclagem, em escolas e praças públicas, para orientar os consumidores. Hoje mantém sua 

característica educativa e é composto de participações em feiras e eventos da comunidade, 

além de mídia permanente em impressos (jogos educativos e panfletos), na televisão, nos 

jornais, nas revistas e na internet. Tem uma edição de destaque na temporada de praia de rios 

que ocorre em Tocantins no mês de julho, quando leva aos turistas, além das dicas de 

segurança e economia com energia elétrica, um alerta da necessidade de preservação da bacia 

hidrográfica do estado. 

Durante todo o ano de 2009, a empresa orientou os consumidores a utilizarem a eletricidade de 

forma consciente, sem desperdício e com segurança. As informações foram veiculadas nas 

principais redes de comunicação do estado em jornais, televisão, impressos, spots de rádio e 

cartazes. 

 

Semana Nacional de Segurança (ABRADEE) 

Promovida pela Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica (ABRADEE), a 

Semana Nacional de Segurança acontece simultaneamente em quinze capitais do Brasil, no 

mês de novembro. O objetivo é conscientizar os consumidores da utilização da energia de 

forma segura. Para isto são realizadas ações de alerta à comunidade, principalmente no uso da 

eletricidade nas residências, no campo e na construção civil. Com materiais impressos e mídia 

de rádio e TV, procura-se mostrar aos consumidores de todo o país que cuidados simples, 

tomados no dia a dia, são fundamentais para evitar acidentes e até mortes. 

Eletricistas e colaboradores da Celtins de todo o estado participaram da III Semana Nacional de 

Segurança com Energia. No decorrer da semana foram apresentadas palestras em várias 

cidades dos Centros Regionais de Serviços de Palmas, Gurupi e Araguaína, dando destaque à 

segurança residencial, civil, rural e às brincadeiras com pipas. Para reforçar a orientação, foram 

distribuídos folders educativos com orientações de segurança e também foram veiculados spots 

nas principais rádios do estado. As palestras foram realizadas em 24 municípios e atenderam a 

2.902 pessoas. 
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Indicadores Sociais Externos 

Clientes / Consumidores 
a) Excelência no Atendimento 2009 2008 2007 

Perfil de consumidores e clientes       

Venda de energia por classe tarifária ( GWh ): % Total       
     Residencial 25,85% 25,32% 27,02% 
     Residencial baixa renda 10,83% 10,85% 9,81% 
     Comercial 20,71% 20,93% 21,04% 
     Industrial 12,59% 12,30% 11,81% 
     Rural 9,59% 9,23% 8,53% 
     Iluminação pública 8,19% 8,75% 8,92% 
     Serviço público 3,60% 3,86% 3,98% 
     Poder público 8,65% 8,76% 8,90% 
Satisfação do cliente       
     Índices de satisfação obtidos pela Pesquisa IASC - 
ANEEL         63,37         56,88         57,76 
     Índices de satisfação obtidos por pesquisas de outras 
entidades ( ABRADEE)         65,20         67,60         60,00 
Atendimento ao consumidor       

Total de ligações atendidas ( Call Center ) 1.485.856 1.650.442 1.425.238 
Número de atendimentos nos escritórios regionais 580.636 276.860 257.400 
Número de atendimentos por meio da Internet 594.914 343.452 112.657 
Reclamações em relação ao total de ligações atendidas (% ) 12,85% 11,24% 5,97% 
Tempo méido de espera até o início de atendimento ( min. ) 00:38 01:36 02:10 
Tempo médio de atendimento ( min. ) 04:05 04:29 04:24 
Número de reclamações de consumidores 
encaminhadas       

     À Empresa 215.928 185.644 193.951 
     À ANEEL - agências estaduais / regionais 205 243 218 
     Ao PROCON 489 373 213 
     À Justiça 339 457 352 
Reclamações - Principais motivos       
Reclamações referentes a prazos na execução de serviços 
(%) 0,74% 0,83% 2,20% 
Reclamações referentes ao fornecimento inadequado de 
energia ( % ) 1,77% 0,20% 0,30% 
Reclamações referentes a interrupções ( % ) 87,30% 57,74% ND 
Reclamações referentes à emergência ( % ) ND ND 77,80% 
Reclamações referentes ao consumo / leitura ( % ) 4,68% 2,14% 3,10% 
Reclamações referentes ao corte indevido ( % ) 0,07% 0,05% 0,10% 
Reclamações por conta não entregue ( % ) 1,73% 2,43% 1,80% 
Reclamações referentes a serviço mal executado ( % ) 0,06% 23,71% 26,35% 
Reclamações referentes a danos elétricos ( % ) 1,03% 0,58% 0,80% 
Reclamações referentes a irregularidades na medição ( 
fraude / desvio de energia ) ( % ) 0,00% 17,40% 34,97% 
Outros ( especificar ) ( % ) 2,63% 12,10% 13,90% 
Reclamações solucionadas       
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     Durante o atendimento ( % ) ND ND ND 
     Até 30 dias ( % ) ND ND ND 
     Entre 30 e 60 dias ( % ) ND ND ND 
     Mais que 60 dias ( % ) ND ND ND 
Reclamações julgadas procedentes em relação ao total de 
reclamações recebidas ( % ) 74,62% 77,81% 80,00% 

Reclamações solucionadas em relação ao número de 
reclamações procedentes ( % ) 100,00% 91,98% 103,00% 
Quantidade de inovações implantadas em razão da 
interferência do ouvidor e/ou do serviço de atendimento ao 
consumidor ND ND ND 
b) Qualidade técnica dos Serviços Prestados 2009 2008 2007 

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Valor Apurado 52,23 46,00 47,67 

Duração Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Limite 39,00 41,69 45,71 

Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Valor apurado 39,31 33,86 33,77 

Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade 
Consumidora ( DEC ), geral da Empresa - Limite 32,01 34,54 38,50 
c) Segurança no uso final de energia do consumidor 2009 2008 2007 

Taxa de Gravidade ( TG ) de acidentes com terceiros por 
choque elétrico na rede concessionária. 28.867 20.529 18.427 

Número de melhorias implementadas com o objetivo de 
oferecer produtos e serviços mais seguros. ND ND ND 
 
 

Fornecedores 

Desde 2006, a Celtins faz visitas aos principais fornecedores, seguindo o critério de 

participação de faturamento, estratégico e novos fornecedores. Durante as visitas são feitas 

avaliações da estrutura fabril, de processos e documental, de capacidade de produção, 

organização, controle de RH, treinamento, saúde financeira, atendimento ao cliente etc. Depois, 

atualiza-se a situação do fornecedor, para garantir entregas de produtos ou serviços com 

qualidade, nos prazos solicitados e de acordo com as leis trabalhistas vigentes. A cada 

contratação, o Departamento de Suprimentos firma os contratos utilizando as minutas padrão 

da Rede Energia, onde estão definidas as cláusulas que dão resguardo aos quesitos de gestão 

de qualidade, saúde e segurança do trabalho, meio ambiente e responsabilidade social. As 

minutas são validadas pelas áreas que detêm a competência em cada um desses quesitos. 

A Rede Energia proíbe que seus prestadores de serviços, por meio de cláusulas expressas nos 

contratos, utilizem trabalho infantil e trabalho forçado e, contando com sua área de segurança 

do trabalho e das áreas operacionais, realiza fiscalizações em campo para coibir essas práticas. 
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Em reforço às diversas formas de fiscalização, orientação e controle, antes de efetuar qualquer 

pagamento a empresa exige dos prestadores de serviços a apresentação de comprovantes de 

pagamento de salário e recolhimento de tributos. 

Os principais prestadores de serviços são convidados a participar de reuniões mensais, em que 

são discutidos assuntos de segurança e medicina do trabalho, meio ambiente, responsabilidade 

social e contratos. Os frutos dessas reuniões são compartilhados com todas as empreiteiras e 

servem de orientação para todos os envolvidos sobre as melhores práticas de se evitar 

acidentes e assegurar a saúde dos trabalhadores. As áreas de segurança do trabalho das 

empresas também promovem treinamentos direcionados aos colaboradores das empreiteiras, 

abordando diversos temas relacionados às suas rotinas de trabalho. Da mesma forma, 

periodicamente as áreas operacionais realizam reuniões de trabalho com as empresas, no 

intuito de discutir e aperfeiçoar técnicas e procedimentos. 

Em 30 de junho de 2009, foi realizado o primeiro ciclo de avaliações. Posteriores a este ciclo, 

ocorreram mais dois, nos meses de setembro e dezembro de 2009. Foi criado um Comitê de 

Avaliação de Fornecedores que desenvolveu o Manual de Avaliação de Fornecedores. 

Realizamos pelo menos uma reunião semestral com os fornecedores, para tratar 

especificamente das avaliações de itens relativos à qualidade dos serviços, postura dos 

funcionários perante o cliente, obrigações fiscais e trabalhistas, condições de trabalho 

oferecidas aos funcionários (inclusive equipamentos de segurança) e acidentes de trabalho. A 

não conformidade de alguns desses quesitos, dependendo da gravidade e reincidência, poderá 

gerar desde planos de ação corretivos até o cancelamento do contrato e substituição do 

fornecedor. 

 

Compra de Energia 

Um dos maiores fornecedores da empresa é o fornecedor de energia elétrica, as 

concessionárias de distribuição de energia, compram energia por meio de licitações na 

modalidade de leilões, no Ambiente de Contratação Regulada (ACR). Este procedimento foi 

estabelecido no Decreto nº 5.163/2004 e na Lei nº 10.848/2004.  

À ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica - cabe a regulação destas licitações para 

contratação regulada de energia elétrica e a realização do leilão que é feito diretamente ou por 

intermédio da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). O critério utilizado para 

definir os vencedores do leilão é o menor preço por Mega-Watt hora para atendimento da 



 
71 

demanda prevista pelas Distribuidoras. A avaliação dos vendedores também é realizada pela 

ANEEL e consiste de qualificação jurídica, regularidade fiscal, econômica-financeira e técnica. 

Os vencedores e as distribuidoras celebram Contratos de Comercialização de Energia Elétrica 

em Ambiente Regulado (CCEAR), onde estão definidos, entre outros, os montantes, as tarifas, 

os reajustes e o vencimento das faturas mensais de energia comprada. 

A estratégia de compra de energia das distribuidoras visa à minimização do custo da energia 

comprada, contribuindo desta forma para a redução da tarifa de energia. O modelo de 

otimização utilizado pelas distribuidoras considera alguns prováveis cenários de mercado e 

contempla todos os mecanismos de redução e acréscimo de contratos, indicando assim qual a 

melhor contratação para os anos futuros. Os contratos de compra de energia elétrica no 

ambiente de contratação regulado são revisados anualmente, sob a fiscalização da ANEEL.  

De acordo com a Lei do Novo Modelo do Setor Elétrico, as distribuidoras não podem transferir 

aos consumidores os custos com compra de energia elétrica acima de 103% da demanda 

prevista. O sucesso das distribuidoras no processo de previsão da demanda vai garantir a 

alocação integral dos custos com a compra de energia elétrica. Porém, tem-se a opção de 

cancelar até 4% do volume contratado através de leilões públicos nos quatro primeiros anos 

dos contratos de leilão. As distribuidoras também participam, desde 2006, do Mecanismo de 

Compensação de Sobras e Déficit, ou MCSD, por meio do qual podem transferir sobras de 

energia elétrica contratada através dos leilões públicos para as distribuidoras que apresentem 

déficit de energia. As diferenças entre o que foi produzido ou consumido e o que foi contratado 

é administrada pela CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.  

A entrega física da energia comprada é garantida pelo ONS – Operador Nacional do Sistema - 

que é o órgão  responsável pela operação para atendimento aos requisitos da carga, 

supervisão e controle da geração e pela otimização de custos e garantia da confiabilidade do 

Sistema Interligado Nacional. Este Sistema garante o transporte (transmissão) da energia 

comprada de Norte a Sul do País levando-a até as redes de distribuição das concessionárias. 

Fornecedores 
Quanto ao trabalho infantil, trabalho forçado e condições de saúde e segurança no trabalho etc. 
a) Seleção e avaliação de fornecedores 2009 2008 2007 
Fornecedores inspecionados pela empresa/total de 
fornecedores (%) ND 11,76% 2,30% 

Fornecedores não qualificados (não conformidade com 
os critérios de responsabilidade social da empresa) / 
total de fornecedores (%) 

ND ND ND 
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Fornecedores com certificação SA 8000 ou equivalente 
/ total de fornecedores ativos (%) ND ND ND 

b) Apoio ao desenvolvimento de fornecedores 2009 2008 2007 

Número de capacitações oferecidas aos fornecedores ND 186 152 
Número de horas de treinamento oferecidas aos 
fornecedores ND 298 78 

 
 

COMUNIDADE 

 

Presente em 139 municípios e com participação direta no desenvolvimento socioeconômico das 

regiões onde atua, a Celtins reconhece que distribuir energia elétrica é, por si só, um fator 

imprescindível para a inclusão social.  

Como formadora de cultura, a empresa sensibiliza as comunidades com a arte, no que se refere 

ao consumo consciente da energia elétrica, e oferece apoio técnico para a redução de 

consumo, especialmente para a população de baixa renda, em ações que atendem 

simultaneamente ao interesse do negócio e da sociedade.  

Com uma estrutura de governança da ação social e uma Política de Sustentabilidade com 

compromissos orientadores, os investimentos socioambientais da Rede Energia são focados na 

educação, especialmente a ambiental; no esporte, por meio do programa Rede Atletismo; e no 

desenvolvimento regional, por meio de projetos que promovam a geração de renda.  

A empresa é mantenedora da Fundação Aquarela, investimento social próprio, que, por meio da 

Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, da Cidadania no Campo e do Rede Atletismo, beneficia 

jovens de sua área de concessão. 

Contribuir com as 8 Metas do Milênio e com o Compromisso “Todos Pela Educação” também 

são critérios considerados na seleção dos investimentos socioambientais. 

 

Iniciativas socioambientais próprias 

Fundação Aquarela 

A Fundação Aquarela é o mais importante investimento social desenvolvido e mantido pela 

Rede Energia. Criada e mantida pelos seus acionistas, tem atuação social direcionada para as 

áreas de Educação e Esporte. 
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A Fundação conta com três projetos: 

· Escola Nuremberg Borja de Brito Filho. 

· Rede Atletismo. 

· Projeto Cidadania no Campo. 

 

Escola Nuremberg Borja de Brito Filho  

A escola foi construída na periferia de Belém (PA), no bairro de Terra Firme, uma das regiões 

de menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do país. Localizada em área sujeita a 

inundações decorrentes do efeito das marés e das chuvas, o bairro tem cerca de 90 mil 

habitantes que vivem, na sua grande maioria, em situação de miséria absoluta. O objetivo da 

escola é garantir às crianças atendidas os direitos básicos estabelecidos pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) como saúde, educação, alimentação e lazer. 

As atividades desenvolvidas para 340 crianças, com idade entre 4 e 10 anos, abrangem: 

acompanhamento escolar em horário integral; quatro alimentações diárias; acompanhamentos 

médico-nutricional, odontológico, psicológico, fonoaudiólogico e psicomotricista; distribuição de 

materiais pedagógicos, de higiene, uniforme completo, cestas básicas; serviços de lavanderia; 

colônia de férias no mês de janeiro; bazar da pechincha com produtos doados por funcionários 

da Rede Energia e pela comunidade. É desenvolvido também um trabalho com as mães dos 

alunos, em uma oficina de costura montada na escola, promovendo, desta forma, a geração de 

renda por meio de serviços por elas desenvolvidos.  

 

Projeto Rede Atletismo 

 

É uma iniciativa de longo prazo para promover uma revolução no atletismo brasileiro, 

descobrindo, revelando e aperfeiçoando talentos que representarão o país. Localizado em 

Bragança Paulista (SP), o Rede Atletismo forma atletas em todas as modalidades deste esporte 

e dá condições para que façam do atletismo seu projeto de vida e se tornem campeões. Ao 

ingressar no programa, o jovem recebe bolsa auxílio, assistência médica e odontológica, 

moradia, alimentação, bolsa de estudos, treinamento especializado, além de assistência de 

fisioterapeutas, massagistas, nutricionistas e academia de ginástica para sua preparação. 
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Para a expansão do programa, o Projeto Rede Talentos selecionou jovens nascidos entre 1991 

e 1994 em todas as regiões de concessão da Rede Energia – nos estados de Mato Grosso do 

Sul, Mato Grosso, Pará, Tocantins, São Paulo, Minas Gerais e Paraná. O programa conta hoje 

com 54 jovens talentos em treinamento no Centro Nacional de Excelência Esportiva – CNEE, 

em Bragança Paulista, sendo 5 jovens do Tocantins  

 

Projeto Cidadania no Campo  

Beneficia 70 meninos e meninas da zona rural do município de Bragança Paulista, com 

atividades complementares às da escola como prática do esporte e atividades de lazer e 

acompanhamento escolar. 

Para as crianças da pré-escola é fornecido todo o material utilizado nas aulas e, para os demais 

alunos, uma ajuda de custo para a compra do material escolar. Para garantir a continuidade dos 

estudos no ensino médio e evitar o trabalho infantil, o projeto Cidadania no Campo oferece aos 

pais das crianças que completam 14 anos uma colaboração mensal para mantê-los na escola. 

Além disso, os alunos recebem uniformes completos (agasalho, bermuda, meias, tênis e boné). 

 

Apoio a iniciativas da comunidade  

Em parceria com entidades sociais, colaboradores, fornecedores e entidades governamentais e 

não governamentais, a Celtins apoia diversos projetos que visam contribuir com a melhoria da 

qualidade de vida das comunidades com as quais se relaciona. 

A Celtins utilizou em 2009, 97% dos recursos da Lei Rouanet, 66% da Lei do Esporte e 100% 

do Fundo da Criança e do Adolescente. 

 

Celtins e UNICEF – Agenda Criança Amazônia  

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Celtins assinaram convênio para 

incentivar consumidores residenciais a doarem, por meio de uma fatura que acompanha a 

conta de energia, o valor mensal de R$ 2,00. Este valor será revertido para o UNICEF e 

destinado ao desenvolvimento do projeto Agenda Criança Amazônia, que trabalha com a 

articulação de lideranças municipais para que os direitos das crianças e dos adolescentes 

sejam prioridade nas políticas públicas. Além disso, o UNICEF, junto com seus parceiros, vai 

promover o desenvolvimento das capacidades de gestores e técnicos do setor público, das 
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organizações parceiras e da comunidade, oferecendo materiais e tecnologias sociais capazes 

de ajudar os municípios a alcançarem as metas estabelecidas. Dos 139 municípios do 

Tocantins, 130 aderiram ao projeto, que conferirá aos municípios que apresentarem avanços 

consistentes, de 2009 a 2012, segundo a metodologia de avaliação desenvolvida pelo UNICEF, 

o selo UNICEF Município Aprovado. O selo UNICEF é um reconhecimento internacional às 

conquistas na garantia e proteção dos direitos da infância e adolescência. 

 

 

Campanha Comsaúde  

A campanha, feita para a Comunidade de Saúde, Desenvolvimento e Educação (Comsaúde), 

por meio de uma articulação da Celtins com alguns de seus fornecedores, tem por objetivo a 

captação de recursos para a conclusão das obras de reconstrução do Centro de Saúde, antigo 

Ambulatório, em Porto Nacional. O objetivo é arrecadar, até o meio de 2010, cerca de R$ 200 

mil de pessoas físicas e de empresas que poderão deduzir o valor doado do Imposto de Renda 

devido. O novo prédio vai ter consultórios para todas as especialidades, salas de triagem e 

preparação, fisioterapia e repouso, além de auditório e instalações administrativas e 

operacionais. As destinações são feitas por meio do Fundo Municipal (ou Estadual) da Criança 

e do Adolescente. A campanha teve o apoio da Receita Federal por meio do Programa de 

Educação Fiscal. 

A Comsaúde é uma ONG que atua há mais de 40 anos na execução de programas de saúde, 

educação, cultura e desenvolvimento comunitário em Porto Nacional e Palmas, com o apoio da 
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Celtins. Oferece à comunidade um trabalho amplo de promoção humana com programas de 

combate a verminoses, recuperação nutricional, melhoria de habitação, cursos 

profissionalizantes, educação pré-escolar, estímulo ao artesanato e comunicação popular. A 

ONG realiza diversos projetos e ações agrupadas em quatro setores prioritários: saúde, 

educação, articulação popular e comunicação e cultura. Conheça os principais: Hospital Padre 

Luso; Centro de Educação e Recuperação Infantil Luzia da Silva (CERI); Centro das Crianças 

Dra. Heloisa Lotufo Manzano; Escola Família Agrícola (EFA); Grupo de Consciência Negra do 

Tocantins (GRUCONTO) e Tambores do Tocantins. 

 

Liga Feminina de Prevenção e Combate ao Câncer  

A empresa apoia a ONG que oferece prevenção das várias formas de câncer e presta 

assistência às famílias e aos pacientes que estão em tratamento da doença. O projeto oferece 

exames de mamografia, ultrasonografia e Papanicolau em laboratório próprio, realiza visitas aos 

doentes nos hospitais e promove palestras comunitárias para orientar a prevenção de câncer 

de mama e de colo do útero.  

 

Fazenda Esperança  

A Celtins apoia a manutenção do projeto que promove a recuperação e reintegração de jovens 

dependentes químicos à sociedade. 

 

Feiras de Negócios e Eventos 

Com o apoio à realização de feiras de negócios e eventos, a empresa, além de reforçar eventos 

tradicionais, incentiva a realização de negócios e o desenvolvimento econômico da sua área de 

concessão, bem como contribui para o fortalecimento das associações de classe. As principais 

feiras apoiadas pela Celtins são: 

 

· AGROTINS: maior feira de tecnologia agropecuária da região amazônica. Discute temas 

como alternativas para a produção de bioenergia; integração lavoura e pecuária e a 

promoção do desenvolvimento da produção agropecuária sustentável. Em 2009 a 

AGROTINS destacou o tema “Produção Orgânica e Sistemas Agroflorestais”, produção 

agrícola com base no uso de biofertilizantes, e bateu recorde de público e geração de 



 
77 

negócios. Cerca de 42 mil pessoas visitaram a feira, contribuindo para a movimentação 

de R$ 58 milhões em volume de negócios, ultrapassando em mais de 30% o montante 

total da edição anterior. No repasse de informações, foram realizadas 750 atividades, 

entre elas palestras, clínicas tecnológicas, dinâmicas e dias de campo.  

 

· FENEPALMAS: a Feira de Negócios de Palmas reúne aproximadamente 150 estandes e 

75 mil visitantes a cada ano. O público desse evento, além de pessoas comuns, é de 

empresários, políticos, profissionais liberais de diversos segmentos, que têm 

oportunidade de conhecer as novidades em seus setores de atuação. Considerada a 

maior feira da região Norte nesse segmento, a FENEPALMAS conta com empresas de 

Palmas, de municípios vizinhos e de outros estados; instituições públicas e privadas, 

promovendo um intercâmbio de experiências e negócios. 

 

Livros infantis 

Com temas ligados à educação ambiental, dois títulos foram patrocinados pela Celtins, em 

parceria com a empresa Secco Assessoria Empresarial. A incrível viagem do imperador e O 

laboratório de Lelê e Trix: a experiência investigativa. O primeiro trata de grandes invenções e 

mudanças da humanidade ocorridas em virtude do descobrimento da energia elétrica. A história 

é contada sob a visão das irmãs Lelê e Trix com enfoque ambiental e dicas de consumo seguro 

e consciente da eletricidade. O segundo aborda questão de desperdício de energia. Ao todo 

foram 22,5 mil exemplares, distribuídos às escolas públicas do Tocantins, aos colaboradores da 

empresa e em eventos de cunho socioambiental. 

A Coleção Um presente para todos nós, em braille, também em parceria com empresa Secco 

Assessoria Empresarial, é composta pelos livros A semente da verdade, O grande dia e A 

felicidade das borboletas. Os livros se diferenciam das publicações tradicionais em braille, pois, 

além das letras especiais em relevo, são também impressos em tinta e com ilustrações 

coloridas. Dessa forma, o livro incentiva e permite a leitura tanto por crianças com deficiência 

visual como por crianças que enxergam, proporcionando o acesso à literatura infantil e a 

inclusão, pela leitura, destas crianças. Por meio de convênio firmado com a Secretaria de 

Educação do estado do Tocantins, foram doados pela empresa 1,5 mil exemplares dos livros 

para a distribuição nas escolas, pela Coordenadoria de Educação Especial. 
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Inclusão por meio da Música  

Esta é uma das formas de atuação da Associação de Apoio às Famílias e à Recuperação do 

Ex-Presidiário (ARAP), que contou com o apoio da Celtins para comprar flautas, cadernos de 

desenho, lápis, apontadores e borrachas para as crianças do projeto. Cento e cinquenta 

famílias estão cadastradas na entidade que realiza atividades com famílias de presidiários e ex-

presidiários, tais como: reforço escolar, visita às famílias e presídios para identificação dos 

interessados e das necessidades, distribuição do sopão comunitário, encaminhamento para 

tratamentos de saúde, arrecadação e distribuição de alimentos, roupas, calçados, remédios e 

orientação jurídica.  

 

Fundo da Criança e do Adolescente 

Em 2009 a Celtins direcionou todo resurso disponível para doações ao Fundo da Criança e do 

Adolescente. Foram três os projetos contemplados com recursos: Comsaúde, Associação 

Sementes do Verbo e Centro de Defesa dos Direitos das Crianças e do Adolescente 

(CEDECA). Cerca de R$ 130 mil foram destinados a estas entidades que promovem ações 

voltadas às crianças, à geração de renda e ao desenvolvimento regional. 

Um exemplo deste investimento é feito no CEDECA. O Centro de Defesa dos Direitos da 

Criança e do Adolescente Glória de Ivone  é uma ONG criada para contribuir com a melhoria de 

vida das crianças e adolescentes em todo o Tocantins. É uma organização sem fins lucrativos, 

que presta atendimento jurídico, social e psicológico às vitimas de violência; realiza pesquisas; 

forma profissionais que sejam capazes de identificar, notificar e enfrentar situações de violência; 

realiza campanhas educativas; faz o controle social das políticas públicas; realiza seminários, 

encontros e fóruns educativos, e forma adolescentes protagônicos, ou seja, que interferem em 

suas suas próprias histórias. 
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Natal de Luz 

Cerca de 100 mil lâmpadas são acesas, iluminando o céu da capital e o Natal do Tocantins. No 

sétimo ano de parceria, a Celtins e a Organização Jaime Câmara inauguraram a iluminação da 

Torre da Paz em uma noite cultural realizada na sede da emissora. As duas empresas 

transformaram a torre de transmissão da TV, em Palmas, na maior árvore de natal da região. 

São 72 metros de altura dos quais 67 são iluminados.  

Comunidade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na 
comunidade de entorno 

2009 2008 2007 

Número de reclamações da comunidade - impactos 
causados pelas atividades da empresa. 

ND ND ND 

Número de melhorias implantadas nos processos da 
empresa a partir das reclamações da comunidade. ND ND ND 

b) Envolvimento da empresa em sinistros 
relacionados com terceiros 2009 2008 2007 

Montante reinvidicado em processos judiciais 1.901,0 937,0 5.700,0 
Valor provisionado no passivo (R$ Mil) 290,0 291,0 1.302,0 
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Número de processos judiciais existentes 235 53 487 
Número de pessoas vinculadas nos processos 235 53 487 
c) Tarifa de Baixa Renda 2009 2008 2007 
Número de clientes/consumidores com tarifa de baixa 
renda. 

170.916 165.338 144.790 

Total de clientes/consumidores com tarifa de baixa 
renda em relação ao total de clientes/consumidores 
residenciais (%). 

52,65% 53,60% 49,58% 

d) Envolvimento da empresa com ação social 2009 2008 2007 

Recursos aplicados em educação (R$ Mil) 0,0 179,0 173,0 
Recursos aplicados em saúde e saneamento (R$ Mil) 0,0 0,0 0,0 
Recursos aplicados em cultura (R$ Mil) 392,0 142,0 369,0 
Outros recursos aplicados em ações sociais (R$ Mil) 444,0* 353,0 445,0 
Valor destinado à ação social (não incluir obrigações 
legais, nem tributos, nem benefícios vinculados à 
condição de funcionários da empresa  

836,0 674,0 987,0 

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a doações em produtos e serviços (%) 0,00% 0,00% 0,00% 

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a doações em espécies (%) 100,00% 100,00% 100,00% 

Do total destinado à ação social, percentual 
correspondente a investimentos em projeto social 
próprio. 

0,00% 0,00% 0,00% 

Empregados que realizam trabalhos voluntários na 
comunidade externa à empresa / total de empregados 
(%) 

1,93% 1,90% 1,86% 

Quantidade de horas mensais doadas (liberadas do 
horário normal de trabalho) pela empresa para trabalho 
voluntário de funcionários. 

ND ND ND 

Consumidores cadastrados no Programa Bolsa 
Família/Número de consumidores do segmento "baixa 
renda" (%). 

      

e) Envolvimento da empresa em projetos culturais, 
esportivos, etc. (Lei Rouanet) 

2009 2008 2007 

Montante de recursos destinados aos projetos (R$ Mil) 783 142,0 369,0 
Número de projetos beneficiados pelo patrocínio 6 2 2 
Montante de recursos destinados ao maior projeto (R$ 
Mil) 219,0 100,0 90,0 

* Inclui contribuições ao Fundo da Criança e do Adolescente não publicadas no Balanço Social 

 

Governo e Sociedade  

Liderança Empresarial  

Fortalecer o relacionamento com as comunidades onde atua também faz parte da conduta da 

empresa. Isso levou a Rede a intensificar sua atuação em Comitês e GTs que promovam o 

engajamento com seus diferentes stakeholders, tendo cadeira no Comitê de RSA da 

ABRADEE, da Ciesp, da Fieto e da Fundaçao Coge, no GT do Instituto Ethos da ISO 26000 de 
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Responsabilidade Socioambiental, nas Comissões Interinstitucional de Educação Ambiental e 

de Meio Ambiente da Fiesp. 

 

Participação em projetos governamentais 

Contribuir para o desenvolvimento do país em seus múltiplos aspectos sempre esteve presente 

na base dos valores da Celtins, seja por meio da conduta empresarial, seja pelo 

desenvolvimento, pela adesão e pelo apoio a projetos que promovam o desenvolvimento 

regional, a educação e o esporte. 

Ao apoiar políticas públicas como Jovem Aprendiz, LPT, Universalização, entre outros, a Celtins 

acredita que contribui para a diminuição de problemas sociais do país. Além de atender as leis 

e as normas que regem o setor elétrico, investir na melhoria da qualidade da energia fornecida, 

na gestão do negócio, na formação e valorização do colaborador, a empresa busca atuar como 

agente de mudanças que promove a cidadania dentro de sua área de concessão. 

Como formadora de cultura, a empresa, por meio da arte, sensibiliza as comunidades no que se 

refere ao consumo consciente da energia elétrica e oferece apoio técnico para a redução de 

consumo, especialmente para a população de baixa renda, em ações que atendem 

simultaneamente ao interesse do negócio e da sociedade.  

 

Governo e Sociedade 
a) Gerenciamento do impacto da empresa na 
comunidade de entorno 

2009 2008 2007 

Recursos alocados em programas 
governamentais (não obrigados por lei) 
federais, estaduais, e municipais (R$ Mil) 

0,0 0,0 0,0 

Número de iniciativas/eventos/campanhas 
voltadas para o desenvolvimento da cidadania 
(exercício de voto, consumo consciente, 
práticas anticorrupção, direito das crianças etc) 

5 3 0 

Recursos publicitários destinados a campanhas 
institucionais para o desenvolvimento da 
cidadania (R$ Mil) 

372,7 48,7 0,0 

Recursos investidos nos programas que 
utilizam incentivos fiscais/total de recursos 
destinados aos investimentos sociais (%) 

93,7% 12,1% 21,1% 
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Indicadores do Setor Elétrico 

 
Universalização 

 

Programa de Universalização, em atendimento à Lei nº 10.348, de abril de 2002, e a Resolução 

ANEEL nº 223, de 29 de abril de 2003, que determina o atendimento de novas ligações e 

aumento de carga sem ônus aos clientes com o consumo inferior a 50 kW, dentro dos critérios 

estabelecidos pela legislação vigente. 

 

Universalização 2009 2008 2007 

Metas de atendimento NA 0 4.557 
Atendimentos efetuados ( nº ) 17.453 11.809 24.229 
Cumprimento de metas ( % ) NA 0,00% 533,00% 
Total de municípios universalizados 139 139 7 
Municípios universalizados ( % ) 100,00% 100,00% 5,04% 
Programa Luz para Todos 2009 2008 2007 

Metas de atendimento 19.000 8.000 8.000 
Número de atendimentos efetuados ( A ) 7.478 6.551 7.295 
Cumprimento de metas ( % ) 39,36% 81,89% 91,19% 
 
 

Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica – Luz Para Todos– 

instituído pelo Governo Federal por meio do Decreto Presidencial nº 4.873, de 11 de novembro 

de 2003. Por meio do Decreto nº 6.442, de 25 de abril de 2008, o prazo para a conclusão do 

programa foi prorrogado para o ano de 2010. 

 

Programa Luz Para Todos (LPT) 

Por meio do programa já foram atendidas, em todo o estado do Tocantins, 38.109 unidades 

consumidoras, o que representa cerca de 152 mil habitantes beneficiados com o acesso a esse 

serviço público indispensável para a inclusão social. Foi investido um montante de R$ 249 

milhões. Em 2009 foram ligadas 7.478 unidades consumidoras e investidos R$ 69 milhões. 

Nota:Todas as informações do LPT são referências contábeis. 
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O Programa LPT cumprindo seus objetivos  

Setenta e duas famílias do Projeto de Assentamento (PA) Cupim, em Carrasco Bonito, 

receberam a obra de eletrificação rural do programa Luz Para Todos. As famílias, que viviam 

basicamente da agricultura familiar de subsistência, contam agora com as comodidades 

proporcionadas pela energia elétrica, além de poderem modernizar as técnicas de plantio. A 

Celtins é a executora do projeto no Tocantins e faz parte do Comitê Gestor do Programa com 

representantes da Eletronorte, Governo do estado, Universidade Federal do Tocantins, Incra, 

Sebrae, Associação Tocantinense dos Municípios, entre outros.  

Origem dos Recursos Investidos ( R$ Mil ) 2009 2008 2007 

Governo Federal          Conta de Desenvolvimento Energético - CDE 37.951,0 29.773,0 28.246,0 
                                              Reserva Global de Reversão - RGR 6.900,0 5.413,0 5.136,0 

Governo Estadual 13.800,0 10.827,0 10.271,0 
Próprios 10.350,0 8.120,0 7.704,0 
Outros 0,0 0,0 0,0 
Total dos recursos aplicados ( B ) 69.001,0 54.133,0 51.357,0 
O&M 0,0 0,0 0,0 
Custo médio por atendimento ( B/A ) 9,227 8,263 7,040 
 
 

Tarifa Baixa Renda  

O Programa Baixa Renda, instituído pela Lei nº 10.438, de 26de abril de 2002, caracteriza-se 

como um benefício concedido pelo Governo Federal para famílias de baixo poder aquisitivo, 

prevendo a aplicação de tarifas de energia elétrica mais baratas para clientes enquadrados 

nesse segmento. 

As diretrizes do Programa prevêem a classificação de uma unidade consumidora residencial 

monofásica na subclasse Residencial Baixa Renda quando: 

 

a) O consumo mensal for inferior a 80 kWh, com base na média móvel dos últimos doze 

meses, e o histórico não apresentar dois registros de consumo superiores a 120 kWh no 

mesmo período. 

b) O consumo mensal estiver entre 80 e 220 kWh, com base na média dos últimos doze 

meses, e seja habitada por unidade familiar cujo responsável esteja apto a receber os 

benefícios financeiros de um dos programas sociais do governo federal. 
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O atendimento do critério do item “a” resulta na aplicação automática do benefício. Na condição 

do item “b”, o interessado deve se dirigir a qualquer uma das lojas de atendimento da 

concessionária e apresentar a sua inscrição em um dos programas sociais do governo ou, na 

ausência desta, assinar a chamada “Declaração de Renda”, quando assumirá perante a Celtins 

possuir uma renda familiar per capta menor ou igual a R$ 120,00, devendo posteriormente nos 

apresentar o cartão de benefícios. 

 

Tarifa de baixa renda 2009 2008 2007 

Número de Domicílios atendidos como "baixa renda" 170.916 165.338 144.790 
Total de domicílios "baixa renda" do total de domicílios 
atendidos ( clientes / consumidores residenciais ) ( % ) 52,65% 53,60% 49,58% 
Receita de faturamento na subclasse residencial "baixa 
renda" ( R$ Mil ) 26.493,0 31.304,0 32.008,0 
Total da receita de faturamento na subclasse residencial 
"baixa renda" em relação ao total da receita de 
faturamento da classe residencial % 17,50% 15,02% 15,84% 
Subsídio recebido ( ELETROBRÁS ), relativo aos 
consumidores "baixa renda" ( R$ Mil ) 25.157,0 24.539,0 21.504,0 
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Programa de Eficiência Energética (PEE) 

Este programa foi instituído pela Lei nº 9.991, de 24 de julho de 2000. Com o objetivo de 

demonstrar à sociedade a importância e a viabilidade econômica de ações de combate ao 

desperdício de energia elétrica e de melhoria da eficiência energética de equipamentos, 

processos e usos finais de energia.  

O PEE segue as diretrizes e orientações estabelecidas pela Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL), por meio do Manual para Elaboração do Programa de Eficiência Energética, o 

mesmo aprovado pela Resolução Normativa nº 300, de 12 de fevereiro de 2008.  

Os percentuais mínimos para o investimento anual em PEE vigentes no ano de 2009 são, em 

valores percentuais da Receita Operacional Líquida (ROL), de 0,50% para as concessionárias 

de distribuição dentro deste percentual, e deverão ser aplicados, no mínimo, o percentual de 

50% em projetos voltados a comunidades de baixo poder aquisitivo. 

Neste contexto, na Celtins, em 2009, as ações de eficiência energética se concentraram em 

dois projetos: 

 

1) Título:  Eficientização do Sistema de Climatização do Hospital e Maternidade Dom Orione 

Tipo:  Comercial/Serviços 

O Hospital e Maternidade Dom Orione é a maior instituição filantrópica no estado do Tocantins, 

localizado na cidade de Araguaína, na região Norte do estado. É referência em saúde para o no 

Tocantins, no sul do estado do Maranhão e no sul e sudeste do Pará, tendo nos últimos anos 

mais de 70% do seu atendimento feito para o Sistema Único de Saúde (SUS). Como no ano de 

2008 realizamos o retrofit do sistema de esterilazação do Hospital e Maternidade Dom Orione, 

no final do quarto trimestre de 2008 iniciamos os preparativos para a execução do projeto de 

eficientização do sistema de climatização do hospital, cujo término estava previsto para o 

primeiro semestre de 2009. A finalização do projeto foi adiada para o primeiro trimestre de 

2010, devido a um defeito em uma das peças do sistema de climatização. Após inúmeras 

pesquisas, chegou-se à conclusão que a substituição da peça por uma nova seria a melhor 

solução, já que o conserto seria inviável pela falta de garantia de seu pleno funcionamento, 

podendo, assim, prejudicar os resultados do projeto. Como se trata um modelo fora de linha, 

houve necessidade de atenção especial para sua confecção, o que determinou um prazo mais 

longo para a entrega. Este projeto tem como principal objetivo a redução de até 30% do 
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consumo de energia elétrica do sistema de climatização. O Hospital e Maternidade Dom Orione 

apresentou uma média de consumo, em 2009, de aproximadamente 235.000 kWh/mês fora de 

ponta, e 20.000 kWh/mês ponta, e grande parte desse consumo ocorre no sistema de 

climatização. O custo total previsto para este projeto é R$ 290 mil. 

 

2) Título:  Luz em Conta – Doação de equipamentos eficientes para comunidades de baixa 

renda 

Tipo:  Atendimento a comunidades de baixa renda 

O objetivo principal deste projeto é a redução do consumo de energia elétrica de consumidores 

de comunidades baixa renda, com da substituição gratuita de equipamentos elétricos de alto 

consumo de energia (geladeiras usadas e lâmpadas incandescentes) por equipamentos de alto 

rendimento energético (geladeiras de uma porta com selo Procel e lâmpadas fluorescentes 

compactas). A implantação das ações propostas beneficiará os consumidores das comunidades 

de baixa renda atendidos pelo projeto, podendo reduzir suas contas de energia em até 30%, 

aumentando a segurança no lar com o uso de equipamentos novos e em bom estado de 

funcionamento, e melhorando as condições de refrigeração de alimentos.  

No segundo semestre de 2009, a Celtins iniciou o projeto Luz em Conta, que está atendendo as 

comunidades de baixa renda de sete cidades do Tocantins (Paraíso, Porto Nacional, Palmas, 

Araguaína, Guaraí, Augustinópolis, Dianópolis e Guaraí). O projeto irá substituir, até o final do 

segundo semestre de 2010, cerca de 2 mil geladeiras usadas por geladeiras de uma porta, com 

selo Procel, e 24 mil lâmpadas incandescentes por lâmpadas compactas fluorescentes. As 

geladeiras substituídas serão encaminhadas para um processo de reciclagem, realizado por 

uma empresa certificada. O mecanismo, que ajuda a proteger o meio ambiente, consiste em um 

processo industrial que desmonta o refrigerador condenado e reutiliza cada uma das peças na 

manufatura de novos produtos dentro de um ciclo de reciclagem 100% sustentável. O custo 

total do projeto está previsto em R$ 2,1 milhões e pretende retirar 560 kW de demanda do 

sistema e economizar até 1.450 MWh/ano de energia elétrica. 
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Indicadores do Setor Elétrico 
Programa de Eficientização Energética ( PEE ) 

Origem dos Recursos - Por classe de Consumidores ( R$ Mil ) 
  2009 2008 2007 

Residencial       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos recursos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000 
Residencial Baixa Renda       

     Sem ônus para o consumidor (A) 12,8 276,0 864,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  12,8 276,0 864,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 779 4.350 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,354 0,199 
População atendida (nº habitantes total residencial + 
baixa renda) (E) 

0 3.017 16.803 

Investimento médio por população atendida (custo 
total: residencial + baixa renda por hab.) (C/E) 

0,000 0,091 0,051 

Comercial       

     Sem ônus para o consumidor (A) 23,0 172,0 149,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  23,0 172,0 149,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 1 1 1 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 23,000 172,000 149,000 
Industrial       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000 
Rural       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000 
Iluminação Pública       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0 
     Total de KW instalados (F) 0 0 0 
     Investimento médio por KW instalado (C/F) 0,000 0,000 0,000 
Serviço Público       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
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     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 173,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 173,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 4 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 43,250 
Poder Público       

     Sem ônus para o consumidor (A) 0,0 0,0 0,0 
     Com ônus para o consumidor (B) 0,0 0,0 0,0 
     Total dos investimentos no segmento (C)  0,0 0,0 0,0 
     Total de unidades atendidas no segmento (D) 0 0 0 
     Recurso médio por consumidor (C/D) 0,000 0,000 0,000 
 
 

Origem dos Recursos (R$ mil) 
Tipo de Projeto 2009 2008 2007 
Gestão Energética Municipal       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0 
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0 
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0 
Educação - conservação e uso racional de 
energia       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0 
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0 
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0 
Aquecimento solar ( para substituição de 
chuveiros elétricos       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0 
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0 
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0 
Rural       

     Recursos investidos próprios 0,0 0,0 0,0 
     Recursos investidos de terceiros 0,0 0,0 0,0 
     Total dos recursos 0,0 0,0 0,0 
          

Total dos Recursos em Projetos de Eficientização En ergética ( R$ MIL ) 
  2009 2008 2007 

Sem ônus para o consumidor 35,8 448,0 1.013,0 
Com ônus para o consumidor 0,0 0,0 173,0 
Total dos recursos 35,8 448,0 1.186,0 
     

Participação relativa dos Recursos em Projetos de E ficientização Energética 
  2009 2008 2007 

Por classes de consumidores       
     Recursos no segmento Residencial sobre 
Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento "Baixa Renda" sobre 
Total investido no PEE (%) 35,75% 61,61% 72,85% 
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     Recursos no segmento Comercial sobre o 
Total investido no PEE (%) 64,25% 38,39% 12,56% 
     Recursos no segmento Industrial sobre o 
Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento Rural sobre o Total 
investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento Iluminação Pública 
sobre o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento Serviço Público 
sobre o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 14,59% 
     Recursos no segmento Poder Público sobre 
o Total investido no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
Por tipos de projetos       
     Recursos no segmento Gestão Energética 
sobre Total de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento Educação sobre 
Total de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
     Recursos no segmento Aquecimento Solar 
sobre Total de recursos no PEE (%) 0,00% 0,00% 0,00% 
 
Eficientização Energética       
Residencial       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Residencial baixa renda       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 290,000 1.052,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 90,000 427,000 
Custo evitado com a energia economizada (R$) 0,00 127.460,00 387.353,00 
Comercial       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 246,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 38.646,00 0,00 
Industrial       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Rural       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Iluminação Pública       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Serviço Público       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
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Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Poder Público       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Aquecimento Solar       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
Eficientização Interna ( na empresa )       

Energia economizada (em MWh) / ano 0,000 0,000 0,000 
Redução na demanda de ponta (em MW) 0,000 0,000 0,000 
Custo evitado com a energia economizada 0,00 0,00 0,00 
TOTAL 0,00 166.106,00 387.353,00 
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Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (P&D) 

 

O Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia Elétrica (P&D) 

foi instituído pela Lei nº 9.991, de 24 de julho de 2000, com o objetivo de incentivar a busca 

constante por inovações e fazer frente aos desafios tecnológicos do setor elétrico. 

Os programas de P&D seguem as diretrizes e orientações estabelecidas pela ANEEL por meio 

do Manual do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia 

Elétrica. 

Os percentuais mínimos para o investimento anual em programas de P&D vigentes no ano de 

2009 são, em valores percentuais da Receita Operacional Líquida (ROL), de 0,20% para as 

concessionárias de distribuição e 0,40% para as concessionárias de geração e transmissão. 

Nesse contexto, a Celtins investe em projetos de pesquisa e desenvolvimento que contribuem 

para a melhoria contínua dos seus processos, para a qualidade do produto e do serviço 

oferecido aos clientes, e para a capacitação profissional dos seus colaboradores. 

Os projetos de P&D são desenvolvidos em conjunto com universidades, instituições de 

pesquisa, indústrias e consultorias. Contam com uma etapa de transferência de tecnologia com 

a realização de treinamentos e workshops, e buscam alcançar o retorno do investimento 

realizado. Os investimentos realizados até dezembro de 2009 por ciclo de P&D foram de: 

 

Indicadores do Setor Elétrico 
Recursos aplicados em Pesquisa e Desenvolvimento Te cnológico e Científico R$ Mil 

Por temas de pesquisa ( Manual de P&D - ANEEL ) Meta 2009 2008 2007 
Eficiência Energética (A) 361,5 44,5 0,0 0,0 
Fonte renovável ou alternativa (B) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Meio Ambiente (C)  38,0 38,4 0,0 0,0 
Qualidade e confiabilidade (D) 69,8 272,1 17,8 27,0 
Planejamento e operação (E) 44,3 17,1 51,7 27,1 
Supervisão, controle e proteção (F) 164,7 231,7 297,0 68,7 
Medição (G) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Transmissão de dados via rede elétrica (H) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Novos materiais e componentes (I) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Desenvolvimento de tecnologia de combate à fraude e furto 
(J) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Total de Investimentos em P&D (K) 678,33 603,8 366,46 122,75 
Recursos aplicados em Eficiência Energética (A) sobre Total 
investido em P&D (K) (%) 53,29% 7,37% 0,00% 0,00% 
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Recursos aplicados em Fonte Renovável ou Alternativa (B) 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
Recursos aplicados em Meio Ambiente (C) sobre Total 
investido em P&D (K) (%) 5,61% 6,36% 0,00% 0,00% 
Recursos aplicados em Qualidade e Confiabilidade (D) 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 10,29% 45,06% 4,84% 22,00% 
Recursos aplicados em Planejamento e Operação (E) sobre 
Total investido em P&D (K) (%) 6,53% 2,83% 14,11% 22,07% 
Recursos aplicados em Supervisão, Controle e Proteção (F) 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 24,28% 38,38% 81,05% 55,93% 
Recursos aplicados em Medição (G) sobre Total investido 
em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
Recursos aplicados em Transmissão de Dados Via Rede 
Elétrica (H) sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
Recursos aplicados em Novos Materiais e Componentes 
sobre Total investido em P&D (K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
Recursos aplicados em Desenvolvimento de Tecnologia de 
Combate à Fraude e Furto (J) sobre Total investido em P&D 
(K) (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
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No ano de 2009, foram investidos R$ 603.763,63 em nove projetos de P&D: 
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Previsão de Mercados de Energia sob o enfoque da Ge stão de Riscos 

Categoria Desenvolvimento Experimental  

Valor do projeto (R$) 903.336,00 
Participação da empresa (R$) 116.026,00 

Valor investido em 2009 (R$) 12.527,12 

Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Centrais Elétricas do Pará S.A 

Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema 
S.A. 

Empresas Parceiras 

Empresa Energética de Mato Grosso do Sul S.A. 
Objetivo Plataforma de Previsão de Mercado com a finalidade de 

identificar variáveis explicativas, risco associado, construção 
dos cenários futuros para cada variável explicativa e dos 
cenários de mercado incluindo a caracterização do risco 
para cada distribuidora, sendo testado e aprovado por sua 
equipe. 

Benefícios 
Para a Concessionária realizar o planejamento econômico/financeiro das empresas. 
Para a Sociedade Melhoria na qualidade de atendimento ao consumidor. 
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Sistema de Gestão de Qualidade de Energia Elétrica II 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 809.470,00 
Participação da empresa (R$) 73.275,31 

Valor investido em 2009 (R$) 67.850,56 

Caiuá Distribuição de Energia S.A. 

Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema 
S.A. 
Empresa Elétrica Bragantina S.A. 
Companhia Nacional de Energia Elétrica 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Centrais Elétricas do Pará S.A 

Empresas Parceiras 

Companhia Força e Luz do Oeste 
Objetivo Desenvolver um sistema para quantificar e alocar um 

número ótimo de medidores de qualidade de energia 
elétrica (QEE) maximizando a observabilidade de 
fenômenos de QEE referentes a VTCDs sobre o sistema 
de avaliação;Desenvolver extrator de dados de medição 
em formatos PQDIF e COMTRADE de fenômenos de 
QEE, integrando-os à lista de formatos tratados pelo 
Interquali;· Especificar e requisitar sistema de 
monitoramento da QEE que gravam as informações de 
qualidade em formato padrão internacional PQDIF e 
COMTRADE;· Desenvolver módulo de discagem 
automática, integrando-o ao Interquali, para transportar e 
tratar dados de medição de QEE de medidores de QEE 
instalados remotamente;· Desenvolver módulo de 
localização de faltas em redes de distribuição intregrado 
ao Interquali e (f) desenvolver módulo de estimação de 
variação de tensão de curta duração (VTCD), integrado ao 
Interquali. 

Benefícios 

Melhor avaliação do desempenho das redes frentes aos 
distúrbios oriundos dos fenômenos de Qualidade de 
Energia; 

Para a Concessionária 

Melhoria da Gestão e planejamento; 
Melhoria do atendimento; 
Diminuição de custos; 

Para a Sociedade 

Melhoria da satisfação 

· QEE – Qualidade de Energia Elétrica; 
· VTCDs – Variação de Tensão de Curta Duração; 
· PQDIF e COMTRADE –  Formato da gravação dos dados em arquivos. (Ex: txt, xls, pdf, etc). 
 

 

 

 



 
98 

Metodologia Inovadora de Segmentação de Grandes Cli entes de Energia Elétrica por 
Nichos Não Convencionais 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 687.230,00 
Participação da empresa (R$) 76.737,00 

Valor investido em 2009 (R$) 8.800,03 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Centrais Elétricas do Pará S.A 

Empresas Parceiras 

Caiuá Distribuição de Energia S.A. 
Objetivo Elaboração de uma metodologia que permita estabelecer, 

de forma inovadora, um processo de segmentação de 
clientes de energia elétrica do Grupo A, baseado na 
valoração do atendimento para nichos específicos desses 
clientes 

Benefícios 
Para a Concessionária Melhoria da gestão de clientes Grupo A. 
Para a Sociedade Melhoria do Atendimento ao Cliente. 
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Cachoeira da Velha, Jalapão/TO 
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O ano de 2009 foi marcado pela consolidação da gestão ambiental, planejada e iniciada nos 

anos de 2007 e 2008, incluindo a implantação do Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e 

Segurança do Trabalho (SGASST) em grande parte da empresa, com sensível aumento de 

treinamentos e conscientização ambiental, gestão de resíduos, regularização ambiental de 

linhas de distribuição, adequações de engenharia, mudanças de rotinas e implantação de novos  

O ano de 2009 foi marcado pela consolidação da gestão ambiental, planejada e iniciada nos 

anos de 2007 e 2008, incluindo a implantação do Sistema de Gestão Ambiental, Saúde e 

Segurança do Trabalho (SGASST) em grande parte da empresa, com sensível aumento de 

treinamentos e conscientização ambiental, gestão de resíduos, regularização ambiental de 

linhas de distribuição, adequações de engenharia, mudanças de rotinas e implantação de novos 

procedimentos, lançamento de campanhas de consumo consciente, entre outras ações 

descritas nesta dimensão. 

A gestão ambiental da Celtins é baseada nos compromissos assumidos em sua Política de 

Sustentabilidade, com destaque para: 

 

Governo e sociedade 

· Cumprir a legislação ambiental, a legislação de saúde e segurança do trabalho e demais 

normas vigentes. 

Clientes e consumidores 

· Promover a melhoria contínua de nossos sistemas de gestão. 

Comunidade 

· Atuar como agente de melhorias socioambientais, maximizando os impactos positivos e 

minimizando os impactos negativos de nossas atividades. 

· Viabilizar investimentos socioambientais que promovam o desenvolvimento regional, a 

geração de renda, o esporte e a educação, respeitando a cultura, os valores e costumes 

das comunidades que atendemos. 

Meio ambiente 

· Promover a preservação do meio ambiente, a prevenção da poluição e o consumo 

consciente. 

· Estimular a educação ambiental dos colaboradores, fornecedores e da comunidade. 
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· Apoiar entidades de pesquisa, a inovação tecnológica e a do setor elétrico associadas 

ao meio ambiente, à saúde e à segurança do trabalho. 

 

A principal ferramenta desenvolvida para atender aos compromissos assumidos na Política de 

Sustentabilidade relacionados à gestão ambiental consiste na implantação do SGASST, pois 

dele derivam todas as práticas ligadas ao tema. 

Ao implantar um sistema compatível com as normas internacionais NBR ISO 14001 e OHSAS 

18001, a empresa assumiu o compromisso de incluir em sua estrutura organizacional atividades 

de planejamento, definição de responsabilidades, treinamentos, novos procedimentos, 

processos e recursos para a implantação e manutenção da gestão de seus impactos 

ambientais e riscos à saúde e à segurança dos trabalhadores. 

O escopo do sistema é abrangente, porém funcional: 

 

· Trabalhar em busca da melhoria contínua das condições da saúde e segurança no 

trabalho, e da preservação do meio ambiente. 

· Assegurar o atendimento aos requisitos legais que impactam diretamente na saúde e 

segurança do colaborador e no meio ambiente. 

· Eliminar ou minimizar riscos associados às atividades das empresas para os 

colaboradores e a comunidade.  

· Estabelecer uma imagem responsável da organização perante os colaboradores e a 

comunidade. 

 

Aplicações realizadas  

· Foram implantados procedimentos de poda de árvore, controle de erosão, inspeções 

ambientais, comunicações ambientais e de SST, rotina de licenciamento ambiental, 

gerenciamento de resíduos, controle ambiental de fornecedores, controle ambiental em 

obras, procedimentos de saúde e segurança, campanhas educativas e de redução de 

consumo, entre outros.  

· Foram realizados diversos treinamentos e palestras (detalhados no tópico Educação 

ambiental), incluindo a formação de auditores internos nas normas ISO 14001 e OHSAS 
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18001. Além dos treinamentos, foram realizadas auditorias internas e reuniões de 

análise crítica, como preconizam as normas.  

· Intensificou-se a cobrança pela regularização e práticas ambientais de terceirizadas e 

prestadores de serviços.  

 

Impactos, ciclo de vida e preservação ambiental 

A Celtins manteve uma equipe técnica especializada e obteve grandes avanços na 

regularização do licenciamento ambiental dos empreendimentos implantados em períodos 

anteriores à exigência de licenciamento. A regularização do passivo, aliada à prática de 

licenciar as novas obras, levou a empresa a obter a regularização ambiental de todas as linhas 

de distribuição em tensão 138 e 69 kV, na sua área de concessão, junto ao órgão ambiental 

estadual. 

Para o controle do impacto ambiental oriundo de vazamento de óleo dos equipamentos, houve 

um grande investimento de recursos. Estes recursos permitiram a realização de treinamentos; a 

distribuição de kits de emergência contra vazamentos de óleo nas unidades da empresa; a 

confecção de suportes para tambores com óleo e, como principal medida, a implantação de 

bacia de contenção e caixa separadora de água e óleo nas novas subestações como solução 

tecnológica. 

Buscando a diminuição dos impactos e contribuindo para a preservação dos recursos naturais 

de sua área de atuação, a empresa deu continuidade à Campanha de Consumo Consciente, 

“Cuide de seu Mundo”, iniciada em 2008. O foco principal da campanha é a conscientização 

dos colaboradores sobre o impacto de suas atitudes sobre o planeta Terra. A campanha 

contribui também para atingir as metas do SAGSST, reduzindo o consumo de água e de 

energia elétrica nas unidades da empresa. 

Em relação à recuperação de áreas degradadas, os números apresentados na tabela de 

indicadores ainda são baixos devido à existência apenas de casos pontuais de processos 

erosivos e de assoreamento de mananciais provenientes das atividades da empresa, os quais, 

quando ocorrem, localizam-se normalmente no interior de subestações. 

As áreas de meio ambiente e de eletrificação rural da Celtins trabalharam para controlar outro 

impacto ambiental de destaque: o planejamento do traçado de linha e redes de distribuição, 

dentro do programa Luz Para Todos. Foram realizados treinamentos com topógrafos, 

implantação de procedimentos e intensificação da fiscalização de campo.  
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Consciente da necessidade de preservação do meio ambiente, a empresa tem buscado 

alternativas técnicas para substituir postes e cruzetas de madeira. As cruzetas, num primeiro 

momento, foram substituídas por concreto. Está em andamento uma experiência de utilização 

de cruzetas feitas de uma mistura de polímeros (plástico reciclado) e fibras naturais (resíduos 

de cana-de-açúcar). Os postes de madeira também foram substituídos por concreto e 

recentemente têm sido realizadas experiências com postes feitos de matérias-primas 

alternativas.  

Assim como relatado nos anos anteriores, a empresa mantém valores inexpressivos de 

indicadores relacionados à quantidade de acidentes por violação das Normas De Segurança 

Ambiental, número de autuações e/ou multas por violação de normas. 

 

Programa de Gestão de Resíduos 

A Celtins manteve os investimentos na gestão de resíduos, com destaque para o descarte 

ambientalmente correto dos resíduos perigosos gerados em suas atividades, tais como: 

· Descontaminação de 1.750 lâmpadas fluorescentes de descargas inservíveis por meio 

do PAPA-LÂMPADAS, equipamento que transforma a lâmpada fluorescente contendo 

mercúrio, um produto perigoso de classe l, em resíduo não perigoso de classe ll. 

· Coprocessamento de aproximadamente 40 toneladas de resíduos impregnados com 

óleo (estopa, filtros, papelão, solo) e lacre de medidores de energia elétrica. Estes 

resíduos são incorporados ao processo de fabricação clínter (cimento), resultando na 

destruição térmica eficiente e segura sob o ponto de vista operacional e ambiental. 

· Descarte adequado para reciclagem de 620 litros de óleo mineral isolante contaminado. 

· Encaminhadas 261 baterias inservíveis para a indústria, por meio das revendas 

autorizadas no estado.  

 

Também em 2009, foram encaminhados para reciclagem os equipamentos com porcelana 

(isoladores, chaves, para-raios etc.), projeto iniciado em 2008. Esta prática foi um grande 

avanço, pois o material reciclado passou a fazer parte da fabricação de placas dos estais 

(material de concreto com a finalidade de fixar o cabo ao solo, que sustenta o poste e evita o 

tombamento ou a queda). Este processo permitiu aliar a preservação ambiental à otimização de 

custos, aproveitando uma oportunidade de melhoria.  
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A Celtins mantém ainda a prática de enviar para reciclagem o material metálico proveniente de 

cabos elétricos, cujo valor retorna para a empresa na compra de cabos novos. São também 

destinados para empresas do ramo de reciclagem outros materiais metálicos, medidores de 

energia elétrica (relógio), papel e papelão. 

A preocupação de minimização do impacto, resultante da operação da empresa, passa por 

outros setores, como o de transporte. Desde o ano 1997, o setor possui sistema de controle de 

velocidade (microcomputador de bordo), que, além auxiliar no controle e na eficiência do 

consumo de combustível, contribui para a diminuição da emissão de CO2. A troca de veículos 

da frota por novos também tem contribuindo para a diminuição dos custos de manutenção, 

diminuição de resíduos, controle de emissão gasosa e agilidade no atendimento ao cliente. 

Para tanto, a empresa investiu 2,22 milhões de reais na aquisição de 33 veículos novos, o que 

também proporcionou a queda das ocorrências e também da gravidade dos acidentes de 

trânsito.  

O departamento de transporte também acompanha a evolução da malha rodoviária (construção 

e capeamento asfáltico das estradas de terra), permitindo o melhor planejamento da rota dos 

veículos, o que propicia menor consumo de combustível, menor emissão de gases poluentes na 

atmosfera, diminuição da manutenção dos carros e, consequentemente, menor geração de 

resíduos.  

Vale destacar também que em 2009 a Celtins, em conjunto com as demais empresas da Rede 

Energia, iniciou, com a ajuda de consultoria especializada, a elaboração de um inventário de 

emissões de CO2. Preocupada com os efeitos que as mudanças climáticas podem acarretar e 

com o equilíbrio das dinâmicas econômica, social e ambiental de suas atividades, a empresa irá 

contabilizar suas emissões de gases de efeito estufa na cadeia de fornecimento de energia 

elétrica. 

 

Programa de Preservação da Biodiversidade 

A Celtins, ciente de suas responsabilidades socioambientais e da sensibilidade do ecossistema 

em que atua, mantém práticas e investimentos em materiais e tecnologias ambientalmente 

adequadas, que resultam na diminuição da pressão da exploração predatória dos recursos 

naturais e, consequentemente, na preservação de espécies vegetais e animais. Assim, damos 

destaque às ações que vêm contribuindo para a preservação da biodiversidade: 
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· Utilização de cabos multiplexados, como opção tecnológica nas redes de baixa-tensão, 

resultando na redução da quantidade de desligamentos e no menor risco de acidentes 

com a população, obtendo-se, ainda, ganhos em relação à diminuição da interferência 

na arborização urbana e a garantia de sobrevivência de espécies, desde 

microorganismos até animais e plantas. No ano de 2009, atingiu-se o percentual de 

18,8% da rede de distribuição na área urbana. 

· Implantação de cruzetas ecológicas, produto de reciclagem de polietileno e bagaço de 

cana-de-açúcar, em substituição à utilização de cruzetas de madeira que proveem em 

sua maioria da região amazônica, gerando altos custos ambientais especialmente no 

que diz respeito à ameaça de algumas espécies. Em 2009 foram utilizadas 3.924 

cruzetas ecológicas. Desde o início do projeto (2006), deixaram de ser desmatados 

aproximadamente 10 mil hectares da Floresta Amazônica para extrair a quantidade de 

cruzetas utilizadas pela companhia, deixando de ser abatidas dezenas de milhares de 

árvores nativas.  

 

Programa de Política e Processos de Gestão Ambienta l 

A Celtins, em consonância com a sua Política de Sustentabilidade e com o Sistema de Gestão 

Ambiental, Saúde e Segurança do Trabalho (SGASST), participa das discussões das políticas 

públicas, nas questões relativas ao meio ambiente em instituições governamentais e civis 

voltadas para a sustentabilidade. Estas estruturas permitem potencializar o envolvimento dos 

diversos setores na gestão das políticas públicas do estado do Tocantins e do país. 

Destacamos as seguintes participações: 

 

· Membro do Conselho Deliberativo da Área de Preservação Ambiental (APA), da Serra 

do Lajeado. 

· Conselho Deliberativo da Área de Preservação Ambiental (APA), das Nascentes de 

Araguaína. 

· Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Gurupi 

(CADESG). 

· Fórum Estadual de Lixo & Cidadania (FELC). 
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· Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental (CIEA), que tem o objetivo de 

coordenar a formulação de políticas e programas de educação ambiental, desenvolver e 

propor ações, bem como promover a articulação entre instituições e municípios na 

execução de planos, programas e projetos de educação ambiental no estado do 

Tocantins. 

· Comissão Estadual de Recursos Hídricos. 

· Participação da implantação da Agenda Ambiental da Administração Pública A3P 

(palestras). 

· Participação do Grupo de trabalho para a formação dos comitês de bacias do rio Lontra 

e rio Corda (norte do estado) e do entorno do reservatório da UHE Lageado (região 

Central do estado). 

· Manutenção de convênio com a Prefeitura Municipal de Palmas para o Plano de 

Prevenção, Controle e Combate às Queimadas, com distribuição de folder, blitz 

educativa e apoio para a manutenção da Brigada de Incêndio Municipal. 

· Além das participações em âmbito estadual, a Celtins é representada, por meio da 

Gerência de Meio Ambiente Corporativo da Rede Energia, nos comitês de meio 

ambiente de várias instituições do setor elétrico: a Associação Brasileira de 

Concessionárias de Energia Elétrica (ABCE), a Associação Brasileira das Indústrias de 

Base (ABDIB), a Fundação COGE (FUNCOGE), entre outras. 

· Apoio para a realização da Conferência Estadual Infantojuvenil pelo Meio Ambiente, 

realizada em março de 2009. 

 

Programa de Educação Ambiental – Consumo Consciente  

As atividades de educação ambiental desenvolvidas pela Celtins são divididas em dois 

segmentos: na empresa, com colaboradores e terceirizados; e na comunidade, objetivando a 

conscientização, adoção de cuidados e procedimentos de proteção ambiental na rotina 

profissional e apoio a projetos de preservação e recuperação do meio ambiente local e regional. 

Na empresa 

As atividades de educação ambiental para colaboradores próprios e terceirizados foram 

iniciadas em 2007, ganharam impulso em 2008 e se consolidaram em 2009 – ano em que foi 
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lançado Programa de Educação Ambiental dentro do escopo de implantação do SGASST, 

visando atingir a meta de 10% dos colaboradores próprios.  

Todavia, as ações de treinamento e conscientização interna superaram todas as expectativas e 

atingiram 585 colaboradores próprios, ou seja, cerca de 79,48% do total. 

Além dos colaboradores próprios, a implantação do SGASST envolveu, por meio de 

treinamentos e palestras, os colaboradores de equipes terceirizadas, buscando atingir toda a 

cadeia de distribuição de energia elétrica. Entre os treinamentos realizados, destacamos o de 

poda de árvores, para melhorar a técnica de poda e minimizar o impacto causado à planta. No 

município de Palmas, houve a participação dos técnicos da Coordenação de Parques e Jardins. 

Com a realização de treinamentos, reuniões e ações para as equipes técnicas e o 

monitoramento dos serviços executados e das reclamações de clientes, a Celtins iniciou em 

2009 melhorias nos serviços de poda de árvores, diminuindo o impacto ambiental na 

arborização urbana, além de promover o respeito ao cliente. 

O tema “meio ambiente” passou a fazer parte de reuniões de equipes e departamentos, de 

eventos como a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT) e da 

integração de novos colaboradores. Além dos treinamentos e palestras, foram explorados os 

demais meios de comunicação existentes na empresa (intranet, e-mail, cartazes etc.).  

O tema foi explorado também na campanha “Cuide do seu Mundo”, com o objetivo de reduzir o 

consumo de energia elétrica e de água, motivando e fomentando os princípios de preservação 

ambiental. Para maior envolvimento dos colaboradores, a campanha contou com premiação 

das equipes que alcançaram as maiores reduções. Esta campanha terá continuidade em 2010, 

para melhorar continuamente o desempenho ambiental da empresa e o cumprimento dos 

compromissos da Política de Sustentabilidade. 

Com a realização de treinamentos, reuniões, ações junto às equipes técnicas e monitoramento 

dos serviços executados e reclamações de clientes, a Celtins iniciou em 2009 melhorias nos 

serviços de poda de árvores, diminuindo o impacto ambiental na arborização urbana, além de 

promover o respeito ao cliente. 

 

Além disso, foi realizada a I Semana da Sustentabilidade, entre os dias 1 e 6 de junho, para 

ampliar a discussão deste tema. Disponibilizou-se o acesso ao “Relatório de Responsabilidade 

Socioambiental” da ANEEL de 2008, foram realizadas palestras, houve a apresentação de uma 

peça teatral sobre o SGASST, entre outras ações. 



 
110 

Comunidade 

Em 2009 a Celtins ofereceu, sistematicamente, palestras na comunidade, principalmente em 

escolas da rede pública, visando disseminar práticas de sustentabilidade com foco no consumo 

consciente. 

Além de palestras, ao longo do ano a empresa, por meio do Departamento de Comunicação, 

desenvolveu diversas ações para os clientes e consumidores para divulgar informações sobre 

consumo consciente, poda de árvore, arborização urbana, queimada, perigos relacionados à 

rede elétrica e dos cuidados ambientais adotados em suas obras. Cuidado especial foi tomado 

na implantação de novos empreendimentos, quando foram distribuídos folders às comunidades. 

 

Projeto Nego D’Água   

O Projeto contribui para o manejo sustentável dos recursos naturais do lago da UHE Luís 

Eduardo Magalhães, localizado na região Central do Tocantins, para aumentar da vida útil do 

reservatório e garantir a qualidade de vida dos habitantes da região. A parceria da Celtins no 

projeto compreende a construção do barco e o apoio nas ações de sensibilização e orientação 

para o uso sustentável do lago e seu entorno. Para isso haverá a formação de jovens, 

estudantes e da população em geral, os quais participarão ativamente da gestão do lago. O 

forte desse componente é um barco escola que serve como base para as capacitações e ponto 

de apoio para a implantação de atividades produtivas sustentáveis, realização de controle 

ambiental e é um instrumento para a coleta de material destinado a pesquisas ligadas ao 

ecossistema aquático do reservatório (ictiofauna, liminologia), entre outras pesquisas. 

 

Livro infantil  

Com temas ligados à educação ambiental, dois títulos foram patrocinados pela Celtins, em 

parceria com a empresa Secco Assessoria Empresarial. A incrível viagem do imperador e O 

laboratório de Lelê e Trix: a experiência investigativa. O primeiro trata de grandes invenções e 

mudanças da humanidade ocorridas em virtude do descobrimento da energia elétrica. A história 

é contada sob a visão das irmãs Lelê e Trix com enfoque ambiental e dicas de consumo seguro 

e consciente da eletricidade. O segundo livro aborda a questão do desperdício de energia. Ao 

todo foram 22,5 mil exemplares distribuídos às escolas públicas do Tocantins, aos 

colaboradores da empresa e em eventos de cunho socioambiental.  
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É Assim que se Faz – Temporada de Praias 

Campanha de educação ambiental desenvolvida durante todo o mês de julho, com peças para 

TV, rádio, jornal impresso e outdoor, alertando para a necessidade de preservação das praias e 

dos rios, um dos maiores potenciais hídricos do país. 

 
Programa de Eficiência Energética (PEE) 

O Programa de Eficiência Energética (PEE) está vinculado ao uso final de energia nos 

segmentos serviços públicos, residencial e comercial/serviços (ver detalhamento em 

“Indicadores do Setor Elétrico”). 

 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 

Os Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) estão vinculados à redução de perdas e de 

emissão de carbono (ver detalhamento em “Indicadores do Setor Elétrico”). 

 

Cultura, esporte e turismo 

Os recursos empregados e os resultados obtidos em projetos de apoio à cultura, esporte e 

turismo, ações voltadas à formação da cidadania ligadas ao patrocínio de atividades de cultura, 

atividades desportivas e desenvolvimento do turismo nas comunidades locais estão descritos 

na parte “Dimensão Social e Setorial – Comunidade”. 

 

Saúde 

Na área da saúde, foram desenvolvidas ações com palestras de conscientização e prevenção 

sobre hipertensão, alcoolismo, estresse, qualidade de vida e campanhas de imunização. 

Durante as SIPATs, os assuntos tratados foram: Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs), 

primeiros socorros e o uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). As 

palestras são ministradas por colaboradores próprios e profissionais de segurança no trabalho, 

especialistas em segurança no trânsito, médicos, entre outros e atingiram tanto colaboradores 

próprios e estagiários como prestadores de serviços e familiares. 
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Redução de perdas em redes de distribuição de energ ia elétri ca, localizadas na zona rural, 
mediante o emprego de transformadores monofásicos c om núcleo de liga amorfa 

Categoria Pesquisa Aplicada.  
Valor do projeto 
(R$) 573.025,00 
Participação da 
empresa (R$) 573.025,00 
Valor investido 
em 2009 (R$) 44.523,34 
Empresas 
Parceiras Não se aplica 
Objetivo O objetivo é comprovar a redução de perdas técnicas com a utilização de 

transformadores com núcleo de liga amorfa (que tem maior eficiência energética) e 
o ganho de desempenho em relação a transformadores com outras composições. 
Este tipo de transformador reduz as perdas a vazio  que correspondem à perda de 
energia ocorrida no núcleo do transformador, a partir do momento que ele está 
energizado, tendo consumo ou não. 

Benefícios 

Diminuição da necessidade de investimentos para aumento de geração de energia; 
Redução das perdas técnicas; 
Pioneirismo em novas tecnologias. 

Para a 
Concessionária  

Postura de sustentabilidade; 
Redução do consumo de combustíveis fósseis; 
Redução do impacto ambiental; 

Para a 
Sociedade 

Disponibilidade de mais energia para consumo. 
 

 

 

 

Redução de carbono nas cadeias de fornecimento de e nergia elétrica da Rede Energia 

Categoria Pesquisa Aplicada.  
Valor do projeto 
(R$) 518.910,00 
Participação da 
empresa (R$) 74.500,00 
Valor investido 
em 2009 (R$) 38.362,30 

Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Tangará Energia S.A. 
Centrais Elétricas do Pará S.A.  

Empresas 
Parceiras 

Mineração Santa Elina 
Objetivo realizar o inventário das emissões de carbono na cadeia de energia elétrica; 

elaborar o estudo de viabilidade econômica para projetos MDL de redução de 
carbono; e criar estratégias para a compensação e neutralização de emissões de 
carbono. 

Benefícios 
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Para a 
Concessionária  Melhora na imagem pela possibilidade de neutralizar suas emissões. 
Para a 
Sociedade 

Ter a certeza de que utiliza a energia elétrica sem causar impactos ambientais 
elevados. 

 

Sistema Integrado de Gestão e Obras 

Categoria Pesquisa Aplicada.  

Valor do projeto (R$) 865.010,00 
Participação da empresa (R$)                                                                        81.408,97 

Valor investido em 2009 (R$) 195.439,20 

Empresa de Distribuição de Energia Vale Paranapanema S.A. 
Caiuá Distribuição de Energia S.A. 
Empresa Elétrica Bragantina S.A. 
Companhia Nacional de Energia Elétrica 
Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. 
Centrais Elétricas do Pará S.A 

Empresas Parceiras 

Companhia Força e Luz do Oeste 
Objetivo Desenvolver um sistema computacional inteligente para o 

gerenciamento de obras em subestações, linhas de transmissão e 
redes de distribuição de energia elétrica. Este sistema 
computacional deverá auxiliar na escolha de alternativas de novos 
projetos a partir de vários cenários e fornecer ferramentas 
computacionais para acompanhamento das obras selecionadas 
para execução. Também deverá ser totalmente integrado aos 
módulos computacionais já existentes no ambiente corporativo. 

Benefícios 
Acompanhamento em tempo real de todo o processo de 
desenvolvimento de obras, desde a sua fase de planejamento até 
o seu fechamento  

Para a Concessionária 

Sistema computacional de alto valor agregado e inédito no 
mercado de energia, podendo ser comercializado. 

Para a Sociedade Melhoria do atendimento  
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Indicadores Ambientais  

Dimensão Ambiental 
Indicadores Ambientais 

a) Recuperação de Áreas Degradadas Meta 2009 2008 2007 
Àrea preservada e/ou recuperada por manejo 
sustentável de vegetação sob as linhas de 
transmissão e distribuição (em há). ND ND ND ND 
Àrea preservada / total da área preservada na área de 
concessão exigida por lei (%). ND ND ND ND 
Contribuição para o aumento de áreas verdes nos 
municípios pelo Programa de Arborização Urbana (em 
ha). ND ND ND ND 

Rede protegida isolada (rede ecológica ou linha 
verde) na área urbana (em km). 1.495,79 1.342,0 1.204,0 936,0 
Percentual da rede protegida isolada / total da rede de 
distribuição na área urbana ND 18,80% 23,83% 19,45% 
Gastos com gerenciamento do impacto ambiental 
(arborização, manejo sustentável, com equipamentos 
e redes protegidas). (R$ Mil) ND 649,0 571,0 556.675,0 
Quantidade de acidentes por violação das normas de 
segurança ambiental ND 0 0 0 
Número de autuações e/ou multas por violação de 
normas ambientais. ND 0 0 2 
Valor incorrido em autuações e/ou multas por violação 
de normas ambientais. (R$ Mil) ND 31,1 12,96 1,8 
b) Geração e tratamento de resíduos Meta 2009 2008 2007 
Emissão         
Volume anual de gases do efeito estufa (CO2, CH4, 
N2O, HFC, PFC, SF6), emitidos na atmosfera (em 
toneladas de CO2 equivalentes). ND 1.778 1.602 2.769 
Volume anual de emissões destruidoras de ozônio 
(em toneladas de CFC equivalentes). ND ND ND ND 
Efluentes         

Volume total de efluentes ND ND ND ND 

Volume total de efluentes com tratamento ND ND ND ND 

Percentual de efluentes tratados (%) ND ND ND ND 
Sólidos         
Quantidade anual (em toneladas) de resíduos sólidos 
gerados (lixo, dejetos, entulho etc.) ND ND ND ND 
Percentual de resíduos encaminhados para 
reciclagem sem vínculo com a empresa. ND ND ND ND 
Percentual de resíduos reciclados por unidade ou 
entidade vinculada à empresa (projeto específico) ND ND ND ND 
Gastos com reciclagem dos resíduos (R$ Mil) ND 6.14 12.69 ND 
Percentual do material de consumo reutilizado 
(matérias-primas, equipamentos, fios e cabos 
elétricos). ND ND ND ND 
Gastos com destinação final de resíduos não 
perigosos. (R$ Mil) ND 31,8 24,9 17,0 
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c) Manejo de resíduos perigosos Meta 2009 2008 2007 
Percentual de equipamentos substituídos por óleo 
mineral isolante sem PCB (Ascarel). ND NA NA NA 
Percentual de lâmpadas descontaminadas em relação 
ao total substituído na empresa. ND 100,00% ND 0,00% 
Percentual de lâmpadas descontaminadas em relação 
ao total substituído nas unidades consumidoras ND NA NA NA 
Gastos com tratamento e destinação de resíduos 
tóxicos (incineração, aterro, biotratamento etc.) (R$ 
mil) ND 36,0 11,5 0,0 
d) Uso de recursos no processo produtivo e em 
processos gerenciais da organização Meta 2009 2008 2007 
Consumo total de energia por fonte:         
hidrelétrica (em kWh) ND 2.987 3.245.384 3.168.523 
combustíveis fósseis ND NA NA NA 
fontes alternativas (gás, energia eólica, energia solar 
etc.) ND NA NA NA 
Consumo total de energia (em kWh) ND 2.977.839 3.245.384 3.168.523 

Consumo de energia por kWh distribuído (vendido) ND 
0,0024219

7 
0,0028243

8 
0,0029666

2 
Consumo total de combustíves fósseis pela frota de 
veículos da empresa por quilômetro rodado.         
diesel ND 0,138 0,139 0,134 
gasolina* ND 0,125 0,105 0,094 
álcool* ND 0,125 0,105 0,094 
gás natural ND NA NA NA 
Consumo total de água por fonte (em m³)         
abastecimento (rede pública) ND 10.152,0 14.897,0 20.228,0 
fonte subterrânea (poço) ND 0,0 0,0 0,0 
captação superficial (cursos d'água) ND NA NA NA 
Consumo total de água (em m³) ND 10.152,0 14.897,0 20.228,0 
Consumo de água por empregado (em m³) 18,2 13,1 19,5 25,7 

Redução de custos obtida pela redução do consumo 
de energia, água e material de consumo. (R$ Mil) ND 68 71 0 
e) Origem dos Produtos - material de consumo Meta 2009 2008 2007 
Percentual do material adquirido em conformidade 
com os critérios ambientais verificados pela empresa / 
total de material adquirido. ND ND ND ND 
Percentual do material adquirido com Selo Verde ou 
outros (Procel, Inmetro etc. ). ND 8,54% 6,99% 9,67% 
Percentual do material adquirido com certificação 
florestal (Imaflora, FSC e outros).** ND 0,00% ND ND 
f) Educação e conscientização ambiental Meta 2009 2008 2007 
Educação ambiental - Comunidade - Na organização         
     Número de empregados treinados nos programas 
de educação ambiental. 77 585 355 163 
     Percentual de empregados treinados nos 
programas de educação ambiental / total de 
empregados. 10,00% 75,58% 43,70% 21,00% 
     Número de horas de treinamento ambiental / total 
de horas de treinamento. ND 0,056 0,023 0,021 
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 9,3 3,81 5,5 
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Educação ambiental - Comunidade         
     Número de unidades de ensino fundamental e 
médio atendidas. ND 4 10 41 
     Percentual de escolas atendidas / número total de 
escolas da área de concessão. ND ND ND ND 
     Número de alunos atendidos. ND 476 571 10.953 
     Percentual de alunos atendidos / número total de 
alunos da rede escolar da área de concessão. ND ND ND ND 
     Número de professores capacitados. ND 0 0 0 
     Número de unidades de ensino técnico e superior 
atendidas. ND 0 3 0 
     Percentual de escolas atendidas / número total de 
escolas da área de concessão. ND ND ND ND 
     Número de alunos atendidos. ND ND ND ND 
     Percentual de alunos atendidos / número total de 
alunos da rede escolar da área de concessão. ND ND ND ND 
     Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 213,0 3,8 157,2 
g) PEEs destinados à formação da cultura em 
conservação e uso racional de energia Meta 2009 2008 2007 
Número de domicílios do segmento baixa renda 
atendidos pelo programa. 

ND 0 779 4.350 

Percentual de domicílios do segmento baixa renda 
atendidos pelo programa sobre total de domicílios do 
segmento baixa renda. 

ND 0,00% 0,47% 3,00% 

Número de equipamentos eficientes doados. ND 0 2.418 9.750 
Número de domicílios atendidos para adequação das 
instalações elétricas da habitação. 

ND 0 386 750 

Número de profissionais eletricistas treinados pelo 
programa. 

ND 0 0 0 

PEEs Aquecimento solar (R$ mil)   0,0 0,0 0,0 
Número de sistemas de aquecimento solar instalados. ND 0 0 0 
PEEs Gestão Energética Municipal (R$ mil)   0 0 0 
Número de municípios atendidos pelo programa de 
gestão energética municipal. ND 0 0 0 

Percentual de municípios atendidos sobre total de 
municípios da área de concessão. ND 0,00% 0,00% 0,00% 

h) P&D Voltados ao Meio Ambiente Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) 38,0 38,4 0,0 0,0 
Número de patentes registradas no INPI 0,0 0,0 0,0 0,0 
i) Cultura, Esporte e Turismo Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 523 280 580 
j) Saúde Meta 2009 2008 2007 
Recursos Aplicados (R$ Mil) ND 0 0 0 
*Por se tratar de veículos Flex foi considerada a mesma média para 
gasolina e álcool.     
**Os itens que outrora eram sub-produtos de madeira foram 
substituídos por materiais alternativos.     
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Grupo Musical Tambores do Tocantins, Porto Nacional/TO 
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Balanço Social 
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Metas do Milênio 
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Grupo de Trabalho  

 
Maria de Souza Aranha Meirelles – Supervisão 

Juliana Rittes - Coordenação 

Maria Tereza Rodrigues – Coordenação Celtins 

 

A Celtins agradece, especialmente, aos integrantes dos Comitês que foram fundamentais para 
a elaboração do presente relatório: 

 

Comitê de Responsabilidade Sociambiental 
 

Alex R. Lustosa Barros – Suprimento e Logística 

Alexandre Lazarin Demarco – Planejamento e Engenharia 

Claudemir Antonio Mossini – Contabilidade 

Lucas de Oliveira Lima – Gestão de Pessoas 

Sérgio Vinicius Arruda – Saúde e Segurança 

Mauro Inácio dos Santos – Faturamento e Arrecadação 

Helmuth Alberto Markies – Planejamento e Controle 

João Carlos Sarri – Eletrificação Rural 

Rudy Valério Pata – P&D e Eficiência Energética 

Mauro Fini – Comercial 

Miguel Pinter – Meio Ambiente 

Zenilda do Carmo Drumond – Comunicação 

 

Comitê Corporativo 
 

Abelardo Ferreira dos Santos - Área Regulatória 

Alessandro C. Micelli - Escritório de Processos 

Ana Claudia Mendes Cotrin - Qualidade 

Ana Luiza Rela - Meio Ambiente 

Daniel Machado - Gestão de Pessoas 

Eraldo Silva Pereira - Rede Comercializadora 

Geraldo Martins Riera Filho – Qualidade 

Ivo Nicolau da Silva – P&D 
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Izaias Ferreira de Paula - Superintendência Jurídica 

Jefferson Kopak - Superintendência Administrativa 

Jonas Gonçalves - P&D 

José Luiz Matute - Suprimentos 

Luci Santiago - CSC 

Mariel Goes - Meio Ambiente 

Marinella Guimarães - Comunicação 

Mário Russo - Controladoria 

Mirian de Lourdes Gomes da Silva - Distribuidoras/Mercado 

Mônica Viveiros Correia - Gestão de Pessoas 

Morgana Rossi - VPCO 

Nicola Francelli - Saúde e Segurança 

Paulo Machado - Coordenação de Frotas 

Regina Ferreira Correia - Superintendência Administrativa 

Reinaldo Teixeira Mota - Contabilidade 

Roberto Simões Iemini - VPCO 

Rodrigo Raphul Azevedo Garcia - Consultoria de Mercado 

Rosangela Valio Camargo - Relação com Investidor 

Vanessa Nespoli – Suprimentos 

 

Renato Bomfim Lombello – Projeto Gráfico e Editoração 

 


